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    DEDICATÓRIA




    “Às Anitas que recusam se calar, que se levantam contra a injustiça, por liberdade e dignidade. Às mulheres que foram silenciadas, mas não se renderam. Às que foram feridas, mas não se dobraram. Às que foram oprimidas, mas não se curvaram. A história da personagem Anita é uma homenagem a todas as mulheres, como um grito de resistência e um chamado à luta. Que cada palavra em cada página de A Filha do Carpinteiro seja a faísca inflamável que acenda o fogo interior das mulheres guerreiras e uma advertência de que elas não estão sozinhas na busca por justiça e igualdade.”




    Essa dedicatória tem um matiz mais forte e altivo do que 50 tons de cinza, ou de qualquer outra cor, e busca criar um impacto nas leitoras, lembrando-as de que elas têm o poder de resistir e lutar por seus direitos, honra e dignidade. Além disso, a história destaca a força e a resiliência de uma mulher que representa o gênero feminino, enfrentando situações difíceis, e busca inspirar as amantes da leitura a se levantarem e lutarem por si mesmas.


  




  

    Prefácio




    “A Filha do Carpinteiro”, de Taumaturgo Lucena Torres, é um romance que fala diretamente ao coração humano, explorando a resiliência, o sofrimento e, acima de tudo, a capacidade de renascer das cinzas. A jornada de Anita, a personagem central, é marcada por momentos de profunda dor e desilusão, mas também de conquistas que ecoam o poder da superação. Em uma narrativa corajosa, emocionalmente e envolvente, faz com que Taumaturgo Lucena Torres aborde temas complexos e polêmicos com uma sensibilidade que nos permite refletir sobre os recantos mais sombrios e luminosos da alma humana.




    Anita é uma personagem profundamente humana. Criada em Alto Belo, em que seu começo de vida é marcado pela simplicidade e pela alegria ao lado de seu pai carpinteiro, que, apesar do vício do alcoolismo adquirido após a tragédia com a sua filha, desempenha um papel importante em suas lembranças de infância. É em meio à tranquilidade de seu vilarejo e aos pequenos encantos da vida rural que Anita experimenta ao primeiro contato com os valores que moldariam sua personalidade. Contudo, a inocência dessa fase não poderia antecipar o abismo de dores que a esperavam.




    Um dos maiores trunfos de “A Filha do Carpinteiro” é a forma como Taumaturgo Lucena Torres nos guia pelo drama de Anita sem romantizar a dor, mas também sem nos entranhar nela. O autor, ao retratar o abuso brutal e as injustiças que Anita enfrenta, não apenas denuncia as camadas de preconceito e julgamento presentes na sociedade, mas também ilumina a força que surge mesmo nos momentos mais sombrios. O autor é cuidadoso de como explorar a violência sofrida por Anita, em vez de destruí-la, a impulsiona a lutar por dignidade e justiça, tanto para si quanto para outras vítimas.




    A rejeição da comunidade e o afastamento familiar a que garota é submetida refletem o impacto devastador do preconceito social. É doloroso acompanhar as camadas de discriminação e os julgamentos impiedosos a que ela é submetida, agravando ainda mais seu trauma. Todavia, é justamente nesse contexto de injustiça e desamparo que vemos a semente da transformação em Anita. Sua trajetória simboliza uma busca por redenção e justiça, um caminho doloroso, mas repleto de coragem.




    Além disso, a obra aborda o peso das instituições e o impacto de figuras de autoridade na vida de pessoas vulneráveis, como o autoritário Padre Agnelo, cuja rigidez contribui para o isolamento e o sofrimento de Anita. Em “A Filha do Carpinteiro”, a religião aparece como uma força ambivalente: ao mesmo tempo em que julga e exclui, também inspira esperança e perdão, possibilitando a construção de uma nova fé, mais empática e acolhedora.




    Taumaturgo Lucena Torres, com sua pena magistral, nos presenteou no seu romance anterior, em Elos de Sangue, cuja obra de rara intensidade, impõe a tessitura da narrativa em que revela não apenas a força dos laços familiares, mas também os conflitos que moldam o destino de seus personagens. Seu talento inegável transparece na construção de uma prosa vigorosa, marcada por um lirismo singular e uma profundidade psicológica que cativa o leitor desde a primeira página. Neste livro, Torres reafirmou o seu lugar entre os grandes contadores de histórias, oferecendo uma obra que transcende o tempo e ecoa na alma de quem se aventura por suas páginas.




    O que faz de “A Filha do Carpinteiro” uma leitura inesquecível é o modo como a história de Anita nos lembra que, apesar das adversidades e dos golpes da vida, existe uma força inquebrantável dentro de nós. O autor constrói uma protagonista que, mesmo diante das piores injustiças, não desiste de lutar por uma vida digna. É um convite para repensarmos o julgamento fácil, o preconceito e a necessidade de apoiar aqueles que enfrentam batalhas que, muitas vezes, não compreendemos.




    Portanto, é com grande honra que apresento este prefácio para o livro de Taumaturgo Lucena Torres, um autor cuja sensibilidade e coragem nos inspiram a ver além das aparências e a acreditar na força da superação. Que a trajetória de Anita seja um lembrete de que, por mais árdua que seja a jornada, sempre há uma chance de recomeço, um caminho para a paz e para a justiça.




    Hérlon Fernandes Gomes - Escritor, professor de literatura e língua portuguesa.


  




  

    Primeira Parte


  




  

    Capítulo I




    Alto Belo, bucólica, porém pacata aldeia localizada no extremo sul do estado do Ceará, era o principal distrito da vizinha cidade de Boqueirão da Nascença, mais ao Sul da região do Cariri. O povoado cresceu ao lado do Ribeirão do Jenipapeiro, de águas cristalinas e plácidas, na doce monotonia, ao sopé da Chapada do Araripe, com pouco mais de 1500 habitantes e que há mais de 40 anos não registrava uma única morte por assassinato. Seus ordeiros habitantes habituados aos costumes da região viviam da agricultura, da mineração de gipsita, da pecuária e do pequeno comércio.




    O carpinteiro Josué, moreno, alto, com seu caráter amistoso, 38 anos, viúvo há pouco mais de 11 anos, de 1,76 m, cabelos e olhos grandes e castanhos, ombros largos, católico fervoroso, devoto de Nossa Senhora de Fátima, homem humilde e pacato que devotava sua vida ao trabalho, à prece das novenas do lugar e a uma linda garota, sua única filha. Ele e a filha eram queridos por todos na vila de Alto Belo. De muita habilidade e de infatigável labuta em seu ofício, denotava uma admiração doentia ao chefe político da região, que confundia com bajulação. O carpinteiro e a filha moravam na Rua da Ladeira, de onde se avistava toda a extensão frontal e a forma de relevo da Cuesta da Chapada do Araripe, cuja silhueta gigantesca possuía declive simétrico de característica geológica inconfundível, que decaía suavemente para o lado sul e se mostrava íngreme ao lado oposto, constituindo-se de uma visão acolhedora e de paz, cujo acidente geográfico parecia querer abraçar de modo afetuoso a ensolarada campina verdejante que se espraiava à sua frente em dias de grande estiagens.




    Da casa de Josué, ao leste, tinha-se uma visão encantadora e acolhedora do verdejante vale do lugar; pelo lado oeste, vislumbrava-se um cenário panorâmico em que se denotava o relevo pouco acentuado, cuja suavidade no declive se confundia com a planície à sua frente. Mesmo sendo de família humilde, o carpinteiro possuía uma bela habitação, sem luxo, mas um lar de arquitetura arrojada e modelada pelo próprio e quase toda ela construída unicamente com madeiras de lei privadas das matas virgens que cobriam boa parte da região. Ao fundo do quintal situava-se um pequeno córrego, conhecido como Boqueirão do Jenipapeiro, cujas águas límpidas desciam da encosta da Serra do Araripe e se deslizavam serenamente por longas distâncias, desembocando em alguns quilômetros à montante no Riacho dos Cuncas, afluente do Rio Salgado, tributário do Rio Jaguaribe.




    Anita, única filha de Josué, órfã de mãe, morena de pele trigueira, 14 anos incompletos, belíssima moça menina, corpo já delineado com jeito gracioso de feminidade, voz doce, suave e afetuosa, mesmo em seus imberbes anos possuía uma inteligência ímpar e invulgar, muito adiante do seu tempo e de sua pouca idade. A natureza beneficiara Anita de tirânica beleza e de esmero talento. Esbelta, dona de um belíssimo arranjo corporal, colo bastante delicado, pescoço medianamente comprido, afetuosos ombros, olhos brilhosos, amendoados e aveludados de castanhos dourados e resplandecentes, lábios levemente grossos, corpo tracejado como a deusa Vênus de Arles, braços e mãos delicados, rosto de tez extremamente macia, cujos cabelos castanhos e ondulados emolduravam e acentuavam ainda mais a sua formosura. Mesmo tendo uma vida simples e frugal, cuja flor da juventude espraiava beleza, era tratada como princesa pelo pai e muito querida por quase toda a sociedade alto-belenense.




    Tinha ela um sonho: mudar-se para a cidade grande e cursar medicina veterinária. A menina imaginava que depois de formada voltaria à sua querida vila que tanto amava e, somando-se a sua profissão, desenvolveria o dom inato da arte do desenho que a natureza lhe proporcionou, cujas habilidades saltavam aos olhos. Existia algo incomum na garota de tenros anos, tinha espírito de liderança, de raciocínio rápido e de alto tirocínio, falava com desenvoltura um português escorreito para uma jovem de tão pouca idade. Leitora assídua, em suas horas vagas não dispensava uma boa leitura de livros de poesias e de romances de autores portugueses e nacionais. O padrinho de batismo lhe presenteava ou lhe emprestava as obras manuscritas quase que mensalmente.




    Nos primeiros dias na escola, já garatujava desenhos rudimentares no caderno de apontamentos. Muito estudiosa, entediava o pai, as tias e o Dr. Luciano, seu padrinho de batismo, que denotava um desvelo paternal à garota e a quem ela obstinadamente reivindicava livros sobre bichos, desenhos e surpreendentemente solicitava volumes de literatura educacional apropriada para sua idade, visando não apenas se entreter nas horas vagas, mas se educar e se moldar de sabedoria e de conhecimento.




    A partir dos 12 anos de idade aumentava ainda mais o interesse pela leitura e auferia do padrinho, Dr. Luciano, pedidos de mais livros, pelos quais ele se aprazia muito e abastecia a afilhada com volumes de bons romances, desfalcando a grande coleção de sua biblioteca particular, presenteando-a com obras literárias, cuja leitura não fosse pecaminosa aos olhos da sociedade e para uma garota tão jovem e cheia de desejos. Ela se deleitava com os clássicos literários nacionais como Grande Sertão Veredas, de Guimarães Rosa; A Cidade e as Serras, de Eça de Queiroz; Vidas Secas, de Graciliano Ramos; A Luneta Mágica e a Moreninha, de Joaquim Manuel de Macedo; Senhora e Iracema, de José de Alencar; O Ateneu, de Raul Pompéia; O Quinze, de Rachel de Queiroz; Terras do Sem-Fim, de Jorge Amado; Emigrantes, de Ferreira de Castro; e alguns livros de poesia do vate Fernando Pessoa, um dos mais ilustres escritores do modernismo da língua portuguesa, com seus mais de 50 heterônimos, sendo os mais conhecidos: Alberto Caeiro; Ricardo Reis e Álvaro de Campos, em que o fenomenal poeta português, quando com apenas seis anos de idade, criou seu primeiro heterônimo denominado “Chevalier de Pas”, ocorreu nesse período também escreveu o seu primeiro poema intitulado “À Minha Querida Mamã”, em que uma das estrofes dizia:




    “Ó terras de Portugal




    Ó terras onde eu nasci




    Por muito que goste delas




    Inda gosto mais de ti.”




    É de bom alvitre ressaltar do episódio pelo qual Anita conheceu o palhaço de circo, quando da apresentação do espetáculo na cidade de Boqueirão da Nascença, cujo episódio será esmiuçado no decorrer do enredo. Logo depois de conhecer o artista de circo e ao ler o poema de Fernando Pessoa “À Minha Querida Mamã” se embeveceu por demais da poesia, que de tanto gosto pelo verso, com atitude maviosa pediu ao pai que esculpisse uma placa de madeira cunhando o plágio da poesia, mudando apenas a grafia do lugar e logo, pendurou-a na parede, no aconchego do seu quarto, ataviando o seu regaço de felicidade, assim escrita:




    “Ó terras de Alto Belo




    Ó terras onde eu nasci




    Por muito que goste delas




    Ainda gosto mais de ti.”




    O pai, pensativo e com o olhar altivo no poema da placa finalizada a pedido da filha, logo deu de ombros ao lê-lo. Depois, abrindo um sorriso largo, imaginou que a rebenta se referia a ele no final da estrofe.




    Pedidos de casamentos, de turbas de pretendentes filhos de pequenos agricultores não lhes faltavam desde que completou 13 anos, no entanto, fazia troça com as rogativas matrimoniais e sempre repetia a mesma frase: “casamento só depois de me formar”. Josué ria da determinação da filha em querer ser doutora e de seu caráter emancipatório feminino antes do tempo, no entanto, ele sempre buscava a felicidade da filha pelo matrimônio e revidava Anita com o seguinte argumento. “Filha de pobre nasceu pra ser dona de casa, criar os filhos e servir ao marido e a Deus”. 




    De feiticeira beleza e de pureza imaculada, porém caseira, dedicava-se a cuidar dos afazeres do lar e auxiliava o pai na carpintaria na parte da tarde com sua habilidade e criatividade através de seus desenhos de pássaros, de animais e de outras figuras de sua imaginação. O pai modelava em alto-relevo peças de madeiras com a ajuda, ora da enxó, ora da plana e do escopo, pelos quais fabricavam móveis bem esmerados que, quando finalizados, aplicavam sobre eles as peças bem ornamentadas, baseadas nas belíssimas figuras de arte em que a filha debuxava e com habilidade artística aprendera e treinava nas horas vagas. Nas figuras desenhadas no papel, a menina imitava com reproduções fidelíssimas as imagens do encarte de uma revista de desenhos profissionais de arte, que foi um presente recebido por uma das tias de Anita que residia no Rio de Janeiro e logo depois presenteou a sobrinha quando soube do seu dom artístico.




    Pela manhã, Anita estudava no pequeno grupo escolar situado a 300 metros de sua residência. Antes de se dirigir à pequena escolinha, acordava muito cedo e, ao raiar do dia, já fazia o café, preparava os ingredientes do almoço e o deixava cozido sobre o fogão de lenha. Somente no retorno da escola, por volta de 11 horas, esquentava a refeição e só depois das 11h30 almoçava, invariavelmente, junto com o pai à mesa de refeição. Nas primeiras horas da parte da tarde, fazia questão de executar as tarefas escolares e a seguir se entregava a desenhar peças para os móveis confeccionados na carpintaria. Somente ao cair da tarde, sempre sorrindo, dirigia-se graciosa à calçada para se entreter, brincar e dedicar conversas frouxas e distraídas com as coleguinhas. Antes de dormir, ela não abria mão de se deleitar em suas leituras de romances e poesias, dormindo quase sempre por cima dos livros emprestados pelo seu padrinho de batismo.




    O pai, em sua oficina de carpintaria e seu avental de couro de carneiro curtido, fabricava com muito esmero belos acabamentos em madeiras variadas e de lei utilizadas em assoalhos, janelas, baús, mesas, cadeiras, persianas, cristaleiras, penteadeiras, petisqueiras, guarda-roupas, espreguiçadeiras, camas, entre outras peças de artes de movelaria.


  




  

    Capítulo II




    Alto Belo situava-se aproximadamente há duas léguas da cidade mais próxima, Boqueirão da Nascença, cuja urbe de aproximadamente 8.000 habitantes, primava pelo comércio vigoroso e pela agropecuária pujante.




    Boqueirão da Nascença situava-se a pouco menos de três léguas da Chapada do Araripe. A cidade era palco de disputas políticas acirradas, pelas quais duas famílias numerosas disputavam a hegemonia e a liderança do poder municipal. Uma ala forte e determinada era comandada pelo Cel. Bento Barroso, de aspecto aristocrático, um senhor de estatura mediana, pele muito alva, cabelos fartos, cabeça afilada e pescoço comprido, olhos castanhos e brilhantes, de severidade na índole, e a outra, a ala moderada, liderada pelo Sr. Alonso Patrício, figura impoluta, de 1.78 m, esguio, cabelos castanhos ralos, olhos pretos e voz mansa. Ambos de famílias numerosas tradicionais e abastadas, proprietários de vastas terras férteis, de grandes rebanhos da atividade pecuária e de alguns imóveis na urbe e nas vilas próximas.




    A família Patrício, bastante pacata de índole cautelosa, possuía uma prole de nove filhos, seis homens e três mulheres, todos muitos corajosos, porém benevolentes e conselheiros; o outro clã familiar tinha uma prole de doze irmãos, oito homens e quatro mulheres. A municipalidade recaía sobre o patriarca Bento Barroso, que tinha sob seu domínio o poder público há mais de quase três décadas. As duas famílias, que eram rivais, não se toleravam e viviam às turras pela possessão da administração municipal.




    O filho caçula do Cel. Bento Barroso, Túlio, garoto imberbe ainda com marcas de acnes no rosto, dentro de seus dezoito anos incompletos, excessivamente vaidoso, de personalidade narcisista, cantava loas à sua beleza, que se confundia muitas vezes com esnobismo, mais por conta de suas lascividades e veleidades. Mostrava-se petulante, devasso, pedante, excêntrico e o seu fastígio arrogante arrotava diante dos adversários políticos, em que muitas vezes tratava com desprezo os seus empregados das propriedades rurais e com estupidez os adversários políticos em seus embates verbais. 




    O jovem Túlio se destacou como o único filho homem que dera continuidade aos estudos, seguindo os conselhos maternos. Cursara seus aprendizados escolares em maior parte do tempo na cidade de Buritizeiro e deu continuidade na capital pernambucana do Recife, cursando o primeiro ano letivo na faculdade de Direito. Possuía cabelos castanhos dourados e ondulados e, de brilhantes olhos verdes azulados, ombros largos, corpo atlético, lábios carnudos, estatura de 1,76 m, soberbo, insolente, voz eloquente e ostentava uma vida faustosa e de boemia em todo o Cariri, em seus madrigais seresteiros noturnos, eivados de poesias declamadas sob janelas residenciais de donzelas em Boqueirão da Nascença, no povoado de Alto Belo e em Buritizeiro.




    Todos os amigos seguiam-no sem titubear em suas decisões e perambulações boêmias e de arruaças. Túlio desacatava autoridades, com presepadas em farras homéricas, e gostava de fazer uso de arma de fogo, efetuando tiros para o alto em dias de bebedeiras para mostrar autoridade. Atrevidamente beijava donzelas e, muitas vezes, de forma coagida.




    Trazia a fama de namorador contumaz, galanteador, cujo apelido se jactava diante do aspecto desabusado do epíteto, cuja anomalia psicológica amoral assim gostava de ser conhecido: “Apito de Chamar Anjo”, antonomásia cujos aleijões foram falseados diante de princípios machistas dissimulados em virtude da pouca ética educacional recebida do pai, que lhe moldava à sua imagem e semelhança. Soberbo, bazofiava-se entre amigos nas incontáveis farras, em que, entre goles de conhaques, whisky e cervejas, relatava o número de garotas que se deitaram com ele. Os amigos em mesas de bares troçavam e fanfarreavam com o relato da macheza do filho do coronel, em que se enumeravam a quantidade de filhos que vieram ao mundo com a marca d’água de sua genética, ou com a marca registrada do seu código de barra, o do silvo do seu “Apito de Chamar Anjos”. Alcunha essa que os amigos bravateavam e blasonavam para o puro deleite e por bajulação ao mancebo, cuja lisonja dos bajuladores causava prazer ao filho caçula do coronel.


  




  

    Capítulo III




    A pequena, fresca e viçosa Alto Belo se engalanava no segundo semestre do ano para os festejos de sua padroeira, consagrada ao Imaculado Coração de Maria, cujas comemorações ocorriam no mês de setembro, e antecipadas que foram excepcionalmente para a segunda quinzena do mês de julho do ano em curso.




    A antecipação dos festejos teve unicamente o intuito de homenagear e dar as boas-vindas ao novo venerável pároco recém-chegado a Boqueirão da Nascença. Tal mudança aconteceu por conta da nomeação em definitivo do Pe. Agnello como o novo reverendo da vizinha cidade que viera substituir o já decrépito vigário Pe. Pereira Accioly.




    O vigário novato, que viera substituir o velho eclesiástico Pe. Pereira foi ordenado no seminário jesuíta de Pareci Novo, no Rio Grande do Sul, de descendência italiana, natural de Nova-Veneza, Santa Catarina, tinha por nome de batismo Francesco Luigi Galvani Agnello, escolhendo, desse modo, o último sobrenome pelo qual se tornou conhecido. O Pe. Agnello teve um passado tumultuado no seminário devido ao seu temperamento difícil, mesmo com excelente rendimento e de grande conhecimento teológico. Após ser ordenado, foi influenciado pelo jansenismo, uma doutrina teológica que enfatiza a natureza pecaminosa da humanidade e a “predestinação dupla, dos eleitos e dos condenados.” pelo qual se manifestava especialmente e curiosamente quando tinha seus interesses prejudicados ou era contrariado, o que fazia com que elaborasse e defendesse com afinco ideias teológicas que atentavam até mesmo contra o ensino do evangelho e da sua instituição eclesiástica. No entanto, seu rigorismo jansenista parecia ser mais uma justificativa para seus interesses pessoais do que uma convicção genuína, como ficou evidente no forte conflito que proporcionou o enriquecimento da história entre o reverendo e a garota Anita no decorrer das páginas seguintes.




    Pe. Pereira era considerado santo por boa parte da população da região e, que depois de sua morte, seus despojos se acreditavam os devotos da sua igreja, que seriam incorruptos e assim confiavam os fiéis que suas relíquias de uso pessoal, seriam julgadas sagradas. O pároco era orgulho de toda comunidade católica da cidade.




    O novo vigário, com a sua preeminência inata, viera substituir o velho reverendo Pereira, já que a saúde precária do velho sacerdote era óbice para continuar à frente da progressista paróquia. O Pe. Agnello tinha voz firme e grossa e um sotaque carregado da região sul do país, ainda muito jovem em seus 30 anos incompletos, de 1:78 m, cabelos castanhos fulvos, olhos verdes, rosto afilado, pescoço comprido, ombros largos e mãos grandes. Vestia sempre com esmero hábitos pretos e bem talhados, cuja beleza causava espanto e suscitava comentários aleivosos em boa parte das moçoilas e do “disse me disse” na cidade brejeira, sendo motivo de falatório em toda a região do Cariri Oriental.




    A comemoração à padroeira perdurava por sete dias e por sete noites de muita festa e de muita alegria. Grande parte da população do povoado e de cidades vizinhas aferradas aos hábitos do lugar se deleitava com os folguedos realizados ao redor da praça matriz, onde se festejavam e assistiam à apresentação da “Banda Cabaçal”, exclusiva da região do Cariri. Nessa época, realizava-se festival de pífanos, corridas de cavalos e leilões de prendas, sempre ao cair da tarde e começo da noite, no adro da igreja.




    Nos festejos não poderia faltar o pequeno parque de diversão itinerante, com algumas atrações de passatempo, como carrossel de cavalinhos, tiro ao alvo, arremesso de argolas. Na Casa dos Espelhos, um dos divertimentos mais procurados do pequeno parque de diversão era a pequena peça teatral chamada “A Bela e a Fera”. Nela, uma majestosa mulher se transformava em macaco diante de todos os presentes, num truque maravilhoso aos olhos dos espectadores, principalmente para o deleite das assustadas crianças.




    As moças da sociedade de Alto Belo e de Boqueirão da Nascença, umas bonitas, outras nem tanto, algumas muito prendadas, instruíram-se e se comportavam como rezava a sociedade da época, dentro de um provincianismo arraigado de cidade pequena e pobre, cujo divertimento principal na urbe era tricotar nas horas vagas, passear pela pracinha do lugar e pelo centro do comércio, além do prazer de comprar atavios, linhos, crepes, sedas, chiffons, algodões de primeira qualidade, afora o de obter agulhas, linhas, fitas de gorgorão e inúmeros aviamentos, outras se deleitavam em adquirir cílios postiços, pó-de-arroz, batons, perfumes, sabonetes e lavandas.




    Quando em período de festas da padroeira, rapazes e moçoilas ficavam a dar voltas de mãos dadas, outras de braços entrelaçados na comprida e larga calçada circundava a área do terreno do logradouro público de formato quadricular, localizada por detrás da Igreja Matriz do Altíssimo Menino Jesus em Boqueirão da Nascença. Muitos jovens se aventuravam numa paquera, outros divertiam-se nos brinquedos do parque de diversão erguido no espaço do adro, também por detrás da igreja.




    Algumas tertúlias dançantes agitavam e ditavam a moda da época em todo o interior do Brasil. Sucessos como o foxtrote do Cheek to Cheek com Fred Astaire e o Rock and Roll, através das canções de Johnny B Goode, de Chuck Berry; What’d I Say, de Ray Charles; outras de muita aceitação popular, como o Twist’The Night Away de Sam Cooke; Soul Twist, de King Curtis; The Noble Knights, Anna Twist, de Perez Prado; The Basie Twist, de Count Basie; Bristol Annie, Twistin, deThe Dovells; Twist-Her, de Bill Black’s; ou ainda no Cha-Cha-Cha, contemplado com a música clássica “La Enganadora”, de Benny More e de Isabel de Las Lajas, afora as batidas sincopadas da rumba e do “Bunny Hop”, que animavam os finais de semana em residências de algumas garotas, filhas de pais mais opulentos da sociedade local. Muitas delas se recreavam arrebatadas pelas tertúlias, embaladas ao som de vitrolas. Terminadas as tertúlias, os rapazes boêmios se encaminhavam aos bares, e após algumas horas ao cair da noite, enamorados e acompanhados de violonista realizavam serenatas em frente às moradias de suas namoradas e de suas paqueras.




    Como toda cidade e povoado pequeno do interior que se preze, possuía uma modista famosa, que com sua máquina de costura de pedal realizava a produção de muitos vestidos cinturados, plissados, bordados, calças de tergal vincadas, blusas psicodélicas, com mangas bufantes e charmosas, além das fitinhas que caíam sobre os braços da indumentária. Algumas moçoilas da sociedade faziam uso de sapatos scarpin, mas somente em grandes ocasiões especiais.




    Durante a semana de festejos em homenagem à padroeira, fogos de artifícios produziam um espetáculo à parte, e logo ao cair da noite embelezava o céu de Alto Belo. A hospedaria da vila lotava-se de pessoas que acorriam ao lugar para participarem da renomada festa. Ao lado da igreja, o espetáculo de fogos de artifícios era exibido pelo Mestre Juarez, que com suas engrenagens em pequenas miniaturas de cavalinhos, carrocinhas acopladas a foguetes se deslizavam suspensos pelos fios de cobre percorrendo uma média distância, algo em torno de cem metros de extensão. O mestre produzia essas peças em miniaturas que faziam deslizar pelos fios esticados ao longo do pátio da igreja, em um vai e vem constante, produzindo um belíssimo cenário através da arte em miniaturas, cuja paisagem do adro da igreja se transformava em espetáculo de luzes coloridas, pelo qual o movimento dos brinquedos multicoloridos, impulsionados pela energia propulsora da carga propelente da pólvora, transformava-se em arte plástica pelas mãos do Mestre Juarez, que encantava a todos.




    Os brinquedos eram transportados a uma altura de aproximadamente quatro metros acima do solo. Havia também foguetes de multicores que seduziam e percorriam paralelamente, em um fluxo contínuo através da fiação ao largo do pátio da igreja matriz. Outros brinquedos corriam de uma ponta para outra pelos fios esticados, produzindo faíscas em policromias. No final da exibição do Mestre Juarez, a bandeira do Imaculado Coração de Maria era desfraldada acoplada a um dos foguetes e o público em delírio gritava: Viva o Imaculado Coração de Maria! Essa mesma engrenagem impulsionada com pólvora, de belíssima arte, era também reproduzida pelo Mestre Juarez nos festejos em homenagem ao Padroeiro de Boqueirão da Nascença, o Altíssimo Menino de Jesus.




    A arte plástica em movimento do Mestre Juarez encantava a todos e a multidão continuava saudando com muitas palmas e vivas a santa padroeira do lugar.




    Finalmente, a procissão coroava a comemoração em homenagem à patrona do arraial e os festejos se encerravam com o baile dançante realizado no último sábado do mês em festa, pelo qual a sociedade do pequeno povoado e muitos figurões de cidades vizinhas eram presenças marcantes e asseguradas no Grêmio Social da Vila.


  




  

    Capítulo IV




    Numa modorrenta tarde nublada, borrifada com o frescor de uma brisa fresca, de temperatura muito agradável, em torno de 22º C, Anita, toda faceira, com seu rostinho angelical em sua efêmera alegria de todas as tardes, de deslumbrante beleza, brincava na calçada de sua residência com mais seis amiguinhas de sua rua. A casa do pai de Anita se destacava das outras do povoado pela sua arquitetura e se igualava às residências dos figurões mais eminentes da redondeza, mais pelo seu estilo de meia-água como também pela sua amplitude e singularidade, que fugia aos padrões do lugar, configurada de cinco cômodos e um quintal muito grande, além do zelo e do carinho que a garota cuidadosamente emprestava à casa, onde assiduamente espanejava os móveis e cuidava do assoalho com esmerado asseio. Da calçada da casa, com o vagar da vista, observava-se o vale verdejante a descortinar a Oeste, além das colinas à frente do sopé da Serra do Araripe a se perder de vista.




    Estavam Anita e as coleguinhas a brincar de “macaca”, uma recreação também conhecida por “Amarelinha”, a qual também recebe o nome de “Academia”, “Casco”, “Maré”, “Avião” e até de “Xadrez” em outras regiões do Brasil. Vestia ela um vestido de alcinha de cor anil, com barra até os joelhos, que se encaixava feito uma luva no belíssimo corpo juvenil. Era um vestido simples, mas de talhe sedutor, estava a pinotear dentro de quadrado em quadrado demarcados e delineados com marcas de gessos de alva pureza das gipsitas em abundância na região, cujas toneladas do minério eram transportadas em carroças para o terminal ferroviário da cidade de Missões Antigas, extraídas de fontes minerais contidas em camadas rochosas sedimentares, de origem marinha ao sopé da Chapada do Araripe.




    A brincadeira divertida e recreativa da Macaca, ou da Amarelinha, um bom estimulante para o desenvolvimento social, consiste em galgar as dez demarcações, nove delas de formatos retangulares de igual tamanho, cujo primeiro retângulo recebe evidentemente o número um, no qual estimula as jovens moças a chegar ao objetivo, ou seja, até a Casa Céu. Para começar a brincadeira, é distribuída uma pedrinha para cada jogador, em seguida é sorteada a ordem de cada um deles. O primeiro jogador, então, arremessa a pedrinha na casa número 1 e depois pula com uma só perna sem encostar o outro pé na referida casa e prossegue objetivando chegar ao Céu, permitindo apenas um pé em cada casa simples. Nas casas que forem duplas, a criança pode apoiar os dois pés no chão e quando chegar ao objetivo, a criança deve voltar pinoteando e pegar a pedrinha na casa número 1 e depois lançar na casa 2, e assim sucessivamente; ganha, então, o jogador que conseguir pular todas as casas sem errar. A criança só perde a vez se: Pisar na casa onde está a pedrinha e não a acertar no número indicado para o lançamento dela ou pisar nas linhas tracejadas dos retângulos e não conseguir pegar a pedrinha deitada ao chão no caminho de volta.




    A brincadeira é afeita ao gênero feminino, mas isso não impedia que pessoas do sexo masculino também pudessem participar do passatempo. No entanto, a pessoa do sexo masculino que participasse da brincadeira poderia ser tachada de “mocinha” ou “invertido” pela sociedade machista reinante na época.




    Portanto a brincadeira corria solta e, numa dessas arremetidas do objeto para acertar um dos retângulos do jogo infanto-juvenil, Anita, com seu jeitinho faceiro e sensual, com a formosura e a beleza austera que Deus lhe deu, através do movimento rápido pelo impulso do seu corpo, proporcionou que a barra do seu vestido subisse muito além dos joelhos, deixando suas coxas morenas, torneadas e belas à mostra. As coleguinhas sentadas na calçada que esperavam sua vez de jogar riram da situação, principalmente porque Anita, com bastante vergonha e timidez, enrubesceu-se bastante, recompondo a barra do vestido ao ajuste do corpo, no entanto, ela logo se refez da timidez e com um pálido sorriso continuou na recreação.




    Todavia, como o destino da pessoa não se traça pela vontade do dono e sim pela vontade divina, segundo a crença daqueles que devotam sua fé no Criador, uma turma de dez rapazes surgiu no princípio da Rua da Ladeira, cavalgavam montados em seus cavalos, vestidos a caráter com roupas de peão, adentravam a pequena e plácida Alto Belo, que se animava e se engalanava toda, tornando-se festiva às comemorações da padroeira local, e até a pequena Rua da Ladeira, que pouco desusada, agora fervilhava de cavaleiros, transeuntes e de visitantes de outras paragens em um movimento incessante.




    No exato momento em que as garotas brincavam na calçada, Túlio, o filho do Cel. Bento, brecou o seu cavalo, atraído pela graça da fina flor em botão desabrochada à sua frente, ficou a crestar os olhos fátuos e afoitos na sensualidade e na pureza da donzela, assistindo o vestido da bela rapariga esvoaçando e deixando à vista o belo par de pernas torneadas. Extasiado com a garota que eriçava beleza, candura e inocência, inebriado ficara com a cena de encanto irresistível daquela formosura diante de seus olhos acesos, imediatamente com o dedo indicador sobre os lábios exigiu silêncio dos companheiros e, quase gritando, pediu respeito aos parceiros de jornadas que ameaçavam fazer gracejos. Túlio, insinuante e empoderado, deu um silvo agudo e depressa esporeou o seu cavalo alazão para bem perto do meio-fio da calçada em que se encontrava Anita e suas coleguinhas.




    Maliciosamente cortejou-a com maneio do chapéu e logo se dirigiu à garota com o olhar penetrante, que com galanteios tentou negacear com adjetivos qualificados à beleza da donzela e, cheio de cobiça, derramou-se em mesuras à sua formosura. Então perguntara qual a graça da garota. A bela donzela, despertada por um cálido rubor, encarou o forasteiro de forma altiva, parecia ela um oceano gelado diante dele e, de cara fechada, sem esboçar nenhum sorriso ou palavra e, passados alguns segundos, de repente correu com seu vestidinho esvoaçante adentrando rapidamente em sua residência, seguida logo atrás pelas coleguinhas em seu encalço.




    Túlio, encantado pela beleza da Anita, perguntou aos sequazes companheiros de jornadas se algum deles tinha conhecimento da biografia daquela bela garota, já que nunca a tinha visto nem tampouco sabia de sua existência, afirmando que costumeiramente era comum passear pela vila e frequentemente participava de bailes e forrós da região sem nunca ter esbarrado com essa figura tão bela.




    Arnóbio, filho de proprietário de grandes terras na região e ao redor da vila, muito amigo e confidente das seduções de Túlio, levantou o braço e comentou com imaginação diabólica e farsante em seu deboche de mocidade:




    — Apague o facho amigo, essa daí aí não é para o seu bico! — exclamou o companheiro, desbotando da sorte do Túlio e com ligeira ironia.




    — Tu a conheces, Arnóbio? — retrucou-lhe animadamente.




    — Sim, sim, ela é filha do melhor carpinteiro da região. Filha única, a joia da coroa, do Sr. Josué… pra seu governo é correligionário de vosso pai e o que se comenta é que o carpinteiro é um borra-botas do Cel. Bento — concluiu ele.




    — Ora, quem não conhece o carpinteiro Josué na região? Esse “Chuchuzinho” tá no papo — encerrou o assunto com sorriso desdenhoso e ar zombeteiro.




    Túlio, ao cair da tarde voltando da jornada de montaria à fazenda do pai conhecida por Baixa da Onça, juntamente com os outros cavaleiros, cavalgava em silêncio e no caminho, a imagem de Anita em seu vestido esvoaçante sobressaindo seu belo par de coxas não saíam do seu pensamento repulsivo. O rosto ruborizado e belíssimo da garota também se moldava em seus pensamentos pecaminosos e abjetos.




    No dia seguinte, ao alvorecer do dia, muito feliz mandou um recado a Arnóbio pelo capataz da fazenda do pai, conhecido por Samuel, carinhosamente chamado de Samuca, um rapaz de estatura média, pele morena, cabelos encarapinhados e olhos castanhos. Túlio endereçou ao amigo Arnóbio o recado, que se fizesse presente com urgência à fazenda do genitor, conhecida por Baixa da Onça.




    A Fazenda Baixa da Onça se espraiava além dos limites dos municípios de Boqueirão da Nascença, adentrando várias léguas em terras do município vizinho de Cruz Benta, já com outras toponímias. A Casa Grande da fazenda possuía doze cômodos, com frente ampla, alpendrada e o telhado bastante inclinado com eiras, beiras e tribeiras. O eito ficava ao lado dos armazéns de cereais ao leste, o curral a 150 m da sede e uma orada no lado Oeste, a quarenta metros da Casa Grande, palco de missas dominicais ao final de cada mês.




    A predileção do Cel. Bento pelo filho caçula saltava aos olhos, ria muito das peripécias, das estripulias do rebento e de suas traquinagens desde a fase infanto-juvenil.




    Às vezes, quando o delegado da cidade, conhecido por sua benevolência aos poderosos da região e raramente intimava os filhos do mandachuva do lugar para prestar depoimento sobre qualquer malfeito, nas raríssimas vezes que tentou intimar o Túlio, recebeu como resposta, no seu aleijão moral e na sua arrogância habitual, de que se segurasse no fio da navalha da nomeação, para não cair estatelado, ou se ferisse no gume afiado da demissão e, quando se tratava de assunto que dizia respeito a defloramentos de jovens pudicas, filhas de pequenos agricultores ou empregados das terras do coronel, o delegado reproduzia a mesma resposta do Cel. Bento, ipsis litteris: “Quem tiver suas potrinhas na manga solta, trate de prender no curral, pois o garanhão da fazenda Baixa da Onça come juntos com elas na redondeza.”


  




  

    Capítulo V




    Num dia de sábado pachorrento, por volta das 9h, o céu totalmente encoberto pelas nuvens escuras, com frescas brisas soprando do leste, com temperatura por volta de 19º C. Anita, com sua faceirice, novamente brincava alegremente com as amiguinhas, geralmente as brincadeiras aconteciam na calçada em frente à residência de Josué. Estavam a brincar de um joguinho inocente de cinco peças de seixos arredondadas, cujo divertimento consistia em jogá-las para o alto, depois apanhá-las no ar, e depois passar as inocentes pedrinhas, uma a uma, por entre os dedos abertos da mão apoiados ao piso. A brincadeira possuía uma regra toda especial, que por essas bandas do Cariri tinha um nome engraçado e profano aos ouvidos dos puritanos, “Xibiu”.




    As pedrinhas geralmente eram peças de seixos de quartzo rolados bem arredondadas, muitas das vezes, com especialidade, eram substituídas por sementes vistosas da árvore do mucunã da família das leguminosas de origem indiana, conhecida no Nordeste por Olho-de-Boi. Na hora em que Anita pôde participar da brincadeira, ela que imprimia uma beleza rara, denotava em seu rosto uma expressão mágica e encantava a todos. Estava ela a participar ativamente da brincadeira, arremessando as peças do jogo para o alto, Anita possuía suas próprias peças do jogo para o seu próprio divertimento e deleite, tratava-se de uma coleção de belas e luzidias sementes uniformes envernizadas de mucunãs, de coloração amarelada, rajadas de preto de tamanho aproximado de um caroço de jaca, que ganhara do pai.




    Ela, então, agachara-se além da conta, num esforço para juntar todas as peças das sementes de mucunãs assentadas na calçada e, novamente o destino, ou a fatalidade, marcou presença na vida da garota, eis que de repente surgiu a figura do inesperado. O decote do vestido se afrouxara mais do que devia e parte do busto ainda em formação ficou a revelar de forma pura, porém sedutora, manifestos aos olhos inquisidores e maliciosos daqueles que o espreitavam a poucos metros. Quando ela, em sua investida seguinte, arremessou a segunda semente do mucunã para o alto, então, uma mão desconhecida surgiu no ar de repente, invadindo o espaço vazio e agarrando a peça arremessada. Tratava-se do abelhudo Túlio que, narcisista crônico, acreditava que sua beleza era fundamental e irresistível para que qualquer garota se apaixonasse por ele. Inconvenientemente, fitou os fumegantes olhos acesos da garota e ardilosamente lhe dirigiu a seguinte frase:




    — Vosmecê é muito mais linda de perto, garota — disse Túlio, sob os olhares dos amigos que assistiam montados em seus cavalos no outro lado da rua.




    Ela, com um suspiro abafado e vermelha de raiva e vergonha, rebateu a investida do atrevido bon-vivant, olhando-o também em seus olhos:




    — Que ousadia mais deslambida, me devolva o meu mucunã — reverberou ela com as bochechas incendiadas e com as cores escarlate aflorando em sua tez morena.




    Anita parecia mais bela quando irada, brejeira, revelava-se mais excitante em seu jeitinho de mocinha do interior. Seus olhos tinham uma cintilação mais acentuada quando estava exaltada ou amedrontada.




    — Qual é sua graça, princesa? — galanteou Túlio tentando cortejá-la e demovê-la do seu mutismo em relação aos seus galanteios.




    Anita, de forma altiva, olhou para Túlio por cima do ombro da amiga Lili, que estava sentada ao seu lado, e com desdém, cujo olhar parecia hipnotizar o seu interlocutor, disparou:




    — Não tenho graça, nem apelido, não sou princesa e não é de sua conta saber meu nome, babaca! — retrucou ela sem pestanejar, furiosa com o coração pulsando forte, tamanha a sua indignação. — Mandando às favas a tolerável educação de sua emblemática personalidade.




    Depois, de chofre ela se levantou, corada de raiva e com vontade de esbofeteá-lo. Ela, então, desconfiou da índole defeituosa do jovem só em pôr os olhos acesos de raiva nele, nascendo desde então a antipatia involuntária, que se tornou aguçada pela imediata decepção ao jovem mancebo, rodou, então, nos calcanhares e se enfiou casa adentro como na primeira vez da investida do atrevido rapaz, que por solidariedade recebeu o apoio das coleguinhas que seguiram seus passos. Túlio não hesitou e com ar de superioridade não se deu por vencido, respirou fundo e ficou a jogar a semente de mucunã para o alto, então de forma soberba, comentou em voz baixa: “Quanto mais xucra, mais me apetece… veremos, garotinha”.




    Depois, Túlio montou em seu cavalo baio, um corcel marchador de boa linhagem e garanhão de reprodução da Fazenda Baixa da Onça, tomou a dianteira dos demais cavaleiros e comandou a comitiva de peões, dirigindo-se ao boteco do Seu Maneco, cujo proprietário do estabelecimento era um senhor de seus 50 anos, meio calvo, cabelos das laterais já grisalhos, conhecido pelo seu modo tosco e franco, sem papas na língua e que não admitia ser contestado. Era uma figura ímpar que se tornou folclórica em toda a região. O boteco era conjugado à casa de morada e se fazia de bodega no local em que se devia ser a sua sala de estar, onde duas de suas filhas tomavam conta do atendimento aos fregueses.




    Os cavaleiros assentaram-se todos em seis mesas conjuntas debaixo de uma frondosa jaqueira e iniciaram a bebedeira. O assunto do dia não podia ser outro: a filha do carpinteiro. O jovem de nome Alfredo, para agradar o amigo Túlio, conhecido como mais um lambe-botas do filho do Cel. Bento, que mais se assemelhava a um bonifrate, com futilidade iniciou a confabulação:




    — O amigo Túlio vai guardar o mucunã como amuleto ou como lembrança de mais uma cabritinha que vai amojar em seu curral?




    Com um sorriso jactancioso, Túlio enfiou a mão no bolso da jaqueta de couro marrom, retirou a semente de mucunã e com a mão direita ficou a jogá-la para o alto e apanhá-la com a esquerda, depois de alguns segundos, beijou a semente também conhecida por “Olho de Boi” e afirmou em voz alta de modo lascivo:




    — Não me chamo Túlio Alvarenga Braga Barroso se em pouco tempo essa potranca deliciosa não tiver embuchada do meu apito de chamar anjo, o mais gostoso e doce da região, tal e qual rapadura de buriti, feito no meu Cariri de açúcar…




    Seu Maneco, que nesse momento servia a mesa dos cavaleiros com a ajuda da filha mais velha, Anastácia, cabocla trigueira, de belo corpo e de cabelos cacheados. Eles, logo, assentaram na mesa duas garrafas de conhaques e uma de cachaça originária do alambique do Cel. Bento. Seu Maneco, com o olhar desconfiado, coçou a cabeça por cima do chapéu e dirigiu a palavra ao jovem mancebo da Fazenda Baixa da Onça:




    — O menino Túlio vai embuchar mais uma inocente e fazer mais uma família sofrer? — Conjecturou o carrancudo bodegueiro.




    — Seu Maneco, como diz o meu pai, quem tiver suas potrinhas, que as crie presas no seu curral e longe do garanhão do filho dele — argumentou bem-humorado, porém de forma narcisista, com arrogância e desdém.




    A gargalhada dos companheiros de farra soou uníssona. Seu Maneco, que não tinha papas na língua, logo rebateu, admoestando o jovem mancebo com a sua voz arrastada:




    — Pois trate de tirar o seu garanhão do meu pasto, pois se vier comer junto com as minhas potrinhas vai levar chumbo quente — rebateu o bodegueiro.




    Outra sonora gargalhada ecoou dessa vez mais forte, muitos não contiveram as risadas depreciativas e dois dos rapazes freneticamente rolaram pelo chão de tanto gargalharem. O Seu Maneco, parvo, com os olhos de brilho intenso arregalados, engoliu seco as manifestações jocosas dos rapazes e encabulado ficou procurando entender o motivo de tantos risos.




    Quando o bodegueiro se afastou do local, novamente, quase não segurando o riso, o jovem Alfredo, cuja característica agora descrevo, era um simplório rapaz de corpo franzino, cabelos castanhos, estatura mediana, de ímpeto aguçado, de desairosa companhia, sabujo e serviçal da família do Cel. Bento, sabedor do tal segredo, já que era sobrinho da parteira que atendera a filha do Seu Maneco. Ele, então, perguntou ao caçula dos filhos do coronel o porquê da rebenta de o bodegueiro nunca ter se embuchado pelo “mal” infligido a ela, no entanto, era sabedor por demais da resposta que ele mesmo provocou e conhecia:




    — Ora, sei lá! Pergunte a ela! — atalhou Túlio com um riso imperioso e de modo debochado ameaçou — quem continuar a comentar esse assunto vai levar chicote nas fuças.




    A virgindade de Suzete, a filha do meio de Seu Maneco, era motivo de chacota, Túlio ensaiou um namoro às escondidas durante alguns meses com a caçula do bodegueiro, teve um romance ardente sem o conhecimento do pai. Ela se engravidou no segundo mês de namoro e o jovem mancebo a levou a uma parteira da região para fazer o aborto, caso contrário, o pai dela os matariam. O filho do Cel. Bento não queria encrenca com a família de Suzete, sabedor que os seus tios eram destemidos e assassinos confessos de um dos filhos de um próspero proprietário de terra lá pelas bandas da Fazenda Ribeirinha, em que se negou a casar o filho com a rebenta quando de sua defloração pelo rebento. O desditoso acabou castrado e morto diante da filha desonrada e para mostrar a todos na região que com reputação de filha alheia não se brinca, que a honra da família fora lavada e enxaguada. Logo depois, a prole da desonrada, sabedora que haveria represália, evadiu-se para terras longínquas de Mato Grosso. Depois disso, os pais da garota a expulsaram de casa, tomando ela o rumo de São Paulo.




    No entanto, Suzete, a filha de Seu Maneco, fora levada à parteira, que ministrou o “chá de cabacinha”, um abortivo pujante muito comum no Nordeste. Finalmente, a filha do Seu Maneco abortou, mas sua saúde nunca fora a mesma, quase morreu de tanto sangrar, pois exagerara na dose do abortivo, em contrapartida, ela conseguiu enganar a todos, cuja parteira em conjuração afirmara aos familiares de Seu Maneco, que o sangramento ocorrera por consequência de uma doença no ovário e por conta de todo esse imbróglio e do segredo guardado a sete chaves, cuja mentira contada, ganhara ela uma gorda recompensa em dinheiro ofertada pelo Cel. Bento, cujos cobres tilintaram no butim da parteira.




    — Não gosto dessa prosa — disse ele baixinho aos ouvidos do Alfredo — se alguém falar mais alguma asneira a esse respeito vai cuspir os dentes — embrutecido, destemperado, fazendo uso do chicote, o filho do Cel. Bento bateu forte na mesa, deixando todos tontos sem saber do que se tratava a admoestação do rapaz.




    Mesmo aturdidos, todos entenderam a mensagem do jovem rapaz e a bebedeira continuou. Arnóbio, submisso, ficara encarregado de alimentar o jovem Túlio com notícias acerca da vida pregressa da Anita, já que o seu genitor era possuidor de terras nos arredores da vila de Alto Belo. Então, o jovem confabulou com seus botões que melhor oportunidade para se comunicar com a garota não haveria de ter e quem sabe a sorte também lhe sorriria, e assim se pronunciou provocando o companheiro:




    — Amigo Túlio, vosmecê vai participar da festa das 12 Virgens de Maria?




    — Ora, ora, mas que pergunta boba, sempre gostei dessa festa, mas não será só em setembro?




    — Não, meu amigo, é só o que se fala nessa festa, ultimamente vosmecê está no mundo da lua, a festa fora antecipada para o último sábado do mês de julho, por conta da chegada do novo vigário.




    — Jura?! Que pena não poder participar, estou de viagem marcada nessa data para Recife, logo na segunda-feira seguinte ao dia da festa, em que as aulas do semestre letivo da faculdade terão início — disse melancolicamente e de uma só talagada emborcou o copo cheio de conhaque à boca.




    — Oh, que notícia triste, né mesmo?




    — Mas não há de ser nada, outras festas como essas virão, pena que não serão com as mesmas garotas, Filhas de Maria… — arremeteu Arnóbio com um sorriso sarcástico.




    — Ora, nesse angu tem caroço! Desembucha logo, quem não te conhece que te compre. Fala logo peste! — replicou Túlio flechando o olhar no rosto do amigo.




    — A filha do carpinteiro é uma das meninas Filhas de Maria… — disse sadicamente.




    — Oxente! Jura? Ora, ora, a faculdade pode esperar, né mesmo? — bradou Túlio com uma sonora e excitante gargalhada, acompanhado de vivas dos amigos parceiros; depois, todos de pé brindaram à decisão do fico do jovem mancebo.




    Túlio, com seu peculiar passatempo predileto, haja vista possuir um hobby esquisito, ou seja, guardava no alforje da sela de seu cavalo dois estilingues, ou “baladeiras”, como é também chamado na região do Cariri e no Nordeste, nunca dispensava de carregar a tiracolo o embornal sempre lotado de pequenos seixos de quartzo arredondados que lhe serviam de munição e ficava a praticar tiro ao alvo com o instrumento. O jovem possuía pontaria certeira no uso do estilingue, mirando em troncos de árvores, aves, animais inocentes, como calangos, camaleões, sapos, lagartixas, pássaros e aves; em frutos pendentes, como caju, manga, laranja, garrafas e, principalmente, em galináceos, nestes se deleitava apenas pelo extinto de vê-los sofrer ao acertá-los mortalmente na cabeça, sob os aplausos dos amigos em suas caminhadas e trilhas.




    Enquanto praticava tiro ao alvo nas jacas maduras da árvore do Seu Maneco, deleitava-se e aprazia ao ouvir com o júbilo contido os elogios recebidos dos amigos revelando suas taras sexuais. Pervertido, achava tudo aquilo muito divertido e isso massageava o seu ego. Depois de mais uma hora de bebedeira, ele assoviou para o bodegueiro, que estava sentado por atrás do balcão em sua cadeira de espaldar, cujo assento ficava numa posição privilegiada, na qual avistava o movimento dos transeuntes na calçada de seu estabelecimento e o movimento dos fregueses debaixo da jaqueira.




    O Seu Maneco atendeu ao chamado de Túlio, que solicitara um lápis de ponta afilada e alguns papéis de carta, que se faziam presentes em quase todas as residências possuidoras de pouco mais de recurso financeiro, em que guardavam grandes maços de cartas para que familiares se comunicassem através de missivas com amigos e parentes longínquos, já que era habitual parte dessas famílias e alguns amigos, principalmente os jovens mancebos, migrarem com destino ao Sudeste, mais precisamente à capital paulista, em busca de trabalho e de dias melhores.




    Túlio, com a garridice mórbida, gostava de se vangloriar mostrando o dom da oratória, tinha o hábito da leitura desde os dez anos, lia tudo que caía em suas mãos e redigia muito bem, recebia elogios de muitos amigos e de seus docentes pelos textos que escrevia na escola, já que era possuidor de um vocabulário escorreito diante da sociedade local, quase totalmente inculta.




    De posse de papel e lápis, Túlio redigiu com prodigiosos cuidados, esmerando-se na caligrafia e nos adjetivos, a seguinte carta, repleta de alicantinas, endereçada à Anita, esmerilhando o seu subscrito, cujo envelope com o nome da garota, ele aprimorou-se na escrita em “bastardinho” que aprendera na escola, na disciplina de arte caligráfica:




    Srta. Anita,




    Meus respeitos e a minha admiração,




    Antes de tudo, peço-lhe perdão pelo modo atrevido em que lhe abordei hoje pela manhã.




    Mas o motivo dessa missiva é para externar toda a minha admiração a vossa pessoa… A sensação que eu tenho é que o dia ficou mais bonito e mais risonho depois que eu lhe conheci. Eu que sempre fui teimoso, caçoava de quem acreditava em amor à primeira vista, pois é isto que estou sentindo nesse momento, portanto, se isso não for amor, então não sei mais do que se trata, pois apenas posso lhe dizer o seguinte: estou sentindo algo que parece inevitável, algo de bom, naturalmente, cuja sensação maravilhosa me invade a alma. Quem sabe, se isso não seja o amor brotando com a força imbuída de sua beleza bem dentro do meu peito.




    — Preparando a armadilha pra juriti, meu caro Túlio? — inquiriu sadicamente do outro lado da mesa o companheiro de jornada, o ruivo conhecido por Miguel Pintado, apelido que ganhou por conta do rosto cravejado de sardas.




    Todos irromperam em gargalhada.




    — Cale a boca, peste, assim você me tira a concentração e não consigo adoçar as palavras pra “cotovia!” — disse ele com soberba e júbilo incontido.




    Agora diante do meu orgulho vencido, de que o amor à primeira vista existe, sim, doravante tenho a certeza, que em meus sonhos vosmecê fará sempre parte deles, espero que, pelo menos em meus sonhos, eu consiga trocar duas palavras contigo, e tocá-la em seu rosto com extremo respeito, já que vosmecê apareceu tão de repente em minha vida… 




    — Coloque o “apito de chamar anjo” adocicado na arapuca, que a cotovia não vai resistir! — bradou Alfredo estupidamente com um sorriso cacofônico enorme e um olhar maligno, querendo regatear simpatias do filho do coronel.




    Novamente risos frouxos se fizeram ouvir.




    De repente, Túlio impacientemente empertigou a cabeça para frente, levantou-se e chicoteou a mesa vizinha em que se encontrava o Alfredo sentado junto a mais dois colegas, e com um chute derrubou-a quebrando a garrafa de conhaque assentada sobre ela e com a face enrubescida gritou, sobressaindo a veia jugular intumescida, então, raivoso verberou:




    — Se mais um engraçadinho me tirar a concentração, juro que vou chicotear as fuças de quem se meter a besta.




    Dito isso, voltou a sentar-se, respirou fundo, bebeu outra talagada de conhaque e continuou a escrever a carta com destreza.




    Seu nome é lindo, Anita, combina muito bem com vosmecê e faz jus a sua beleza. Seu rostinho meigo me despertou definitivamente para o amor singelo e bateu-me uma imensa vontade de fazê-la feliz. Eu já estou passando da hora de ter alguém que complete a minha existência, pois nem só de dinheiro, de estudo e de fama vive o ser humano. Nós, homens, precisamos sempre de uma mulher virtuosa como vosmecê ao nosso lado para preencher o vazio de nossos dias, para que possamos nos afastar das coisas mundanas e, ao mesmo tempo, desfrutarmos das coisas boas que a vida nos oferece.




    Necessito de pensamentos únicos, eu com vosmecê, para dar sentido à minha vida e para adocicar ainda mais a existência de duas almas gêmeas entrelaçadas em um só corpo, unidos em um único idílio e bebermos juntos na taça efusiva e borbulhante do amor.




    Meus pensamentos vagueiam, de todo modo, tenho certeza de que se isso não for amor à primeira vista, então, só tem uma explicação, em que procuro a resposta adentrando no espiritismo, já que posso lhe afirmar categoricamente, e com bastante convicção, de que sou possuído da sensação de que já te amei em vidas passadas, em outro lugar do Planeta, ou em alguma parte do universo, portanto, eu desde já começo a acreditar na doutrina dos espíritos desencarnados, sabedor de que o amor verdadeiro é como o diamante… simplesmente eterno.




    Minha cara Anita, meu coração transbordou de alegria quando soube que seria uma das virgens de Maria na festa do fim do mês, diante dessa bela notícia, meu coração disparou e fiquei raciocinando se eu, com minhas poucas virtudes, cheio de pecados, não poderia ser seu par para conseguir lhe levar ao altar da padroeira, no dia da festa dedicada ao Imaculado Coração de Maria, seria uma ótima oportunidade para lhe pedir perdão pelo meu atrevimento. Todavia sei que nesse dia ninguém, nem mesmo aqueles de alma pura, poderá tocar em seu corpo casto. Ah! Mas como seria maravilhoso levá-la ao altar de Maria. Quem sabe, que com o passar do tempo, eu a levarei definitivamente ao altar de Cristo, selando o nosso amor… até que a morte nos separe.




    A pureza da Mãe de Jesus, santificado seja vosso nome, assim como santifico a vossa pureza diante das minhas singelas palavras, penitencio-me diante do meu mais puro sentimento de amor, mesmo que ainda não correspondido.




    Não me tome como um doidivana, um filhinho de papai, não, não se trata apenas de uma paixão ou de uma simples ilusão… Trata-se, sim de um amor verdadeiro.




    Despeço-me com o coração cheio de ternura e que me dê a esperança de conhecê-la melhor.




    Meus cordiais e respeitosos cumprimentos.




    Outrossim: A belíssima Anita continuará com a coleção incompleta de sementes de mucunãs, guardarei aquela que atrevidamente arrematei de ti e a carregarei comigo para o resto dos meus dias, esteja onde estiver, para que sua lembrança seja perpetuada e imortalizada no lado esquerdo do meu peito. 




     Túlio Barroso




    Terminado de escrever a carta, deu mais um silvo chamando pelo bodegueiro, que de pronto lhe atendeu. Solicitou um envelope de carta e de posse da sobrecarta, passou a língua sobre as bordas da parte superior do involucro e colocou a missiva em seu interior, lacrou-a e se dirigiu ao Arnóbio, dando-lhes ordens para que ela fosse encaminhada imediatamente à residência do Carpinteiro Josué e entregue em mãos à destinatária. O amigo lambe-botas, de pronto, prontificou-se e montou em seu cavalo amarrado debaixo de um frondoso cedro ao lado, esporeou o animal e saiu galopando rumo à Rua da Ladeira.




    Alfredo irrelevante, com hipocrisia imensurável querendo mais uma vez se mostrar agradável aos olhos do Túlio fizera o seguinte comentário com uma risadinha implicante:




    — A arapuca está armada, a isca do lenho doce colocada, o apito de chamar anjo assoviando e, logo, logo a pombinha estará cantando em sua gaiola — concluiu ele com o olhar furtivo e desatando a rir da própria estupidez.




    Túlio se debulhou em sorrisos vaidosos, mostrando todos os dentes alvos, e retirou do bolso esquerdo da jaqueta a semente de mucunã e arremessou-a ao ar, aparando com a mão esquerda; beijou-a e novamente ficou a jogá-la fortemente ao ar por várias vezes.




    Já passava das 11h30 quando Arnóbio riscou no terreiro da casa do Josué, apeou do cavalo à sombra do benjamim e bateu palmas ao chegar à porta de entrada do casario. O carpinteiro se levantou da mesa em que estava almoçando e imediatamente se encaminhou para atender ao chamado da porta.




    — Quem será a uma hora dessas? — resmungou Josué com enfado.




    — Ora, eu lá sei, papai, deve ser algum esmoler atrás de comida — retrucou Anita.




    — Bom dia cidadão, o que deseja? — indagou Josué ao Arnóbio, missionário da carta.




    — Gostaria de falar com a Srta. Anita! — respondeu-lhe brandamente.




    — Do que se trata? — quis saber o pai, Josué.




    — É sobre o ensaio das Virgens de Maria! — argumentou com hesitação, tentando tapear o carpinteiro.




    Josué logo deu meia volta e diante da filha e do almoço servido à mesa, já com as panelas ariadas sobre o estrado da cozinha, comentou:




    — Tem um moço lá fora querendo falar com você, acho que ele é filho do Seu Joaquim Araújo, lá das bandas do Arraial do Meio. Falou que o assunto era sobre o bendito ensaio das Virgens de Maria.




    O carpinteiro ficou a matutar o que esse jovem teria a ver com a reunião das Virgens de Maria, se nem era sacristão, deu muxoxo e sentou-se à mesa para terminar de almoçar. Anita com ar de estupefata deu de ombros e esticou o lábio inferior ante a surpresa com o tal ensaio e logo desanimadamente se dirigiu à sala de estar para falar com o moço que a esperava com o chapéu entre as mãos.




    — Bom dia, moço, o que deseja? — inquiriu Anita ensimesmada.




    — Senhorinha, me desculpe o mau jeito e pela mentirinha que inventei para o vosso pai…




    — Mentirinha, que mentirinha disseste pra ele? — interrompeu Anita de chofre enrubescida e acabrunhada.




    — Eu falei pra ele que a prosa que queria com vosmecê era sobre a festa das doze virgens — disse de forma patética.




    — Oxe! E, não é? E de que trata mesmo, moço? — interrogou ela de forma um tanto ríspida e ao mesmo tempo zombeteira.




    — Eu tenho uma missiva para entregar somente a vosmecê! — disse ele acabrunhado.




    — Oxente! Missiva? Quem mandou? Do que se trata? Ah, já imagino! É do mal-educado, do grão-fininho, filho do Cel. Bento, não é mesmo?




    — Isso mesmo…




    — Pois trate de devolver a missiva aquele, aquele… — Bateu três vezes nos lábios e logo falou baixinho e mal-humorada — traste!




    — O que vosmecê falou? — perguntou cheio de curiosidade, Arnóbio.




    — Nada, nada! Dê-me logo essa carta — falou ela asperamente com expressão de asco e enfado.




    — O que digo para o meu amigo? — quis saber Arnóbio tentando prosear com a garota e ao mesmo tempo admirado com a sua beleza, na esperança de que tivesse dois dedos de prosa e arrancasse dela algumas palavras doces e interessadas dedicadas ao amigo Túlio, no intuito de massageá-lo e de bajular o ego do amigo.




    — Diga a ele que engula meu mucunã. Diga também que já coloquei outro no devido lugar! Passe muito bem! — contestou ela despedindo-se do jovem um tanto ríspida.




    Dito isso, Anita deu meia volta rodando sobre os calcanhares e dirigiu-se à sala de jantar. Antes, foi ao seu quarto e arremessou a carta em cima da penteadeira desinteressadamente. Ao sentar-se à mesa com o pai para dar continuidade ao comensal juntos, ele quis saber o teor da conversa com o moço, ela monossilábica, com serenidade, característica de sua personalidade, para não aborrecer o pai, respondeu que fora apenas para confirmar a data do ensaio das virgens, deixando o genitor mais ensimesmado.




    Arnóbio voltou galopando o seu cavalo malhado e refreou à sombra do pé de jaqueira, deteve-se puxando o bride do animal. Túlio, irrequieto, ingeria tragos de conhaque, um atrás de outro, vezes por outra acendia um cigarro, praticava tiro ao alvo com o seu estilingue, soltava longas baforadas para cima, sem querer prosear com os companheiros. Ao avistar Arnóbio, imediatamente ficou de pé e secamente admoestou o amigo sobre a entrega da carta:




    — Vai, desembucha logo! — disse ele sem preâmbulo, flechando o olhar autoritário no rosto de Arnóbio.




    — Calma, amigo, me deixe tomar assento! — tentou o amigo fazer suspense.




    — Calma um cacete, se não falar logo vou meter-lhe o relho nas suas fuças!




    — Oxe! Amigo, não me tome como qualquer um desocupado… A cotovia estava com cara de poucos amigos, muito arredia, no início relutou em receber a missiva, mas só a muito custo recebeu a bendita carta, mas lhe mandou um recado…




    — Que recado? Ela leu a carta na sua frente? Ela quer falar comigo? O que ela disse? — disparou uma série de perguntas o filho do coronel quase em súplica.




    — Não, amigo — disse ele desolado — quanto à carta, recebeu, sim, mas sem muito bom grado, no entanto, mandou que colocasse o mucuná no lugar que vosmecê o desejasse! — afirmou o Arnóbio, cuja resposta estava repleta de meias verdades, no intuito de ver o circo pegar fogo e na tentativa de deixar o filho do coronel afogueado e ainda mais desejoso pela garota.




    Diante de todos, o filho do coronel desavergonhadamente e, com uma atitude de vulgaridade espantosa, se manteve de pé e, assim, se manifestou através de um gesto obsceno:




    — Ela vai saber onde vou enfiar, não o mucunã, mas esse apito de chamar anjo aqui, ó… Bem no meio de suas pernas, dentro do seu xibiu! — gritou ele fazendo um cacoete indecente, segurando as partes íntimas com uma das mãos, logo dobrou os joelhos e inclinou as nádegas para trás e depois com um movimento rápido impulsionou o baixo ventre para frente num movimento brusco e rápido.




    A comitiva de cavaleiros se entregou ao delírio, com palavras de apoio, assovios e hurras de vivas ao Túlio.




    Horácio, um moreno forte, de 1,70 m, de cabelo encarapinhado, rosto redondo, olhos amendoados e embaciados, nariz afilado, pescoço curto, não perdera a oportunidade do momento propício e fizera o seguinte comentário jocoso:




    — A Beija-Flor vai sugar o mel do apito de chamar anjo!? — disse ele com a voz desdenhosa e um sorriso irônico. Todos novamente se afogaram em gargalhadas.


  




  

    Capítulo VI




    No final da tarde cor de laranja, o sol já decaía no horizonte e já se punha por detrás da Serra do Araripe, descortinando um belo cenário para o deslumbre dos amantes da natureza e de onde se podiam observar os buritis que se perdiam de vista na planície. Anita estava sentada na calçada da casa de sua amiguinha e confidente chamada Alice, conhecida carinhosamente por Lili e de repente outras coleguinhas foram chegando e logo se agruparam, formando a roda de conversa e de brincadeira, conservando os costumes do lugar. No colóquio, com o linguajar peculiar e irreverente da cultura regional, só se falava na festa das 12 Virgens de Maria, festa essa em que a imensa maioria das meninas de Alto Belo sonhava ser contemplada com a escolha de uma das virgens.




    A tarefa da seleção das garotas era feita através da indicação por parte da sociedade. A igreja indicava seis representantes, a escola municipal duas e quatro outras escolhidas se dava por votação dos fiéis da comunidade do lugar, realizada no dia 13 de maio de cada ano, exatamente no dia dedicado à Virgem Maria, pelo qual depois da missa na igreja matriz se depositava os votos das escolhidas em urnas colocadas para esse fim. Havia previamente as inscrições no salão paroquial. Uma das virtudes do evento é que através do pacto selado entre os figurões da política local, não se admitia a ingerência de quem quer que fosse na escolha das candidatas, coisa rara de se cumprir no coronelismo reinante cujo pacto se prolongou no tempo como por milagre.




    As agraciadas em fazer parte das Virgens de Maria tinham um símbolo todo excepcional, um broche com a imagem de Maria na lapela. Desde então, a população passava a adorar e respeitar cada virgem até a puberdade, e todas ostentavam fotografias na sala de suas residências com vestes de Virgens de Maria, que consistiam num vestido branco de tule longo do melhor tecido, custeado pelos fiéis em arrecadação a quem não tivesse condições de adquirir a indumentária. Fazia parte, ainda, uma grinalda de quartzo, apenas uma luva de seda na mão esquerda, meias e sapatos, cujas peças dos vestuários eram de cores branca.




    As escolhas das garotas, de tão rigorosas, não admitiam influência de poderosos da região, cuja Comissão das 12 Virgens de Maria recusava com severidade a interferência de quem quer que fosse.




    Lili fora uma das escolhidas pela escola em que estudava, era uma belíssima garota de pele rosada, cabelos longos encaracolados, rosto fino, lábios grossos, uma dentadura perfeita e alva, de vivos olhos verdes azulados e excessivamente luminosos, corpo longilíneo e pernas torneadas. No entanto, fora preterida, mesmo tão bela como Anita, desclassificada que fora pelo Comitê das 12 Virgens de Maria, por conta do alcoolismo do pai. A Comissão das 12 Virgens de Maria era rigorosa e imiscuía-se na vida pregressa não só da candidata, mas de toda a família, até a terceira geração pretérita da agraciada. Ela chorou bastante e, por conta de sua desclassificação, Anita, solidária com a amiga, estava peremptoriamente decidida a desistir de participar da festa, por achar um fardo e uma responsabilidade muito acima do que ela imaginava, além de se enfadar com toda aquela movimentação religiosa prolixa e maçante.




    Graças à intervenção da tia e do pai, que tentavam amainar a situação que azedava, a fizeram demover da ideia e do seu intento, ou seja, de sua desistência na participação entre as 12 Virgens de Maria. Rebelde, porém, sem papas na língua, Anita afirmara que os seletos da comissão pastoral e o padre eram hipócritas, por tirar o sonho de uma garota inocente por conta do alcoolismo do genitor. Malditos aqueles que maculam a alma de uma inocente em nome de Deus, disse ela com bastante sabedoria em certa ocasião, em que discutia com o pai.




    Ao cair da tarde monótona, a roda de amigas estava novamente formada na calçada alta, sombreada pelo pé de Benjamim à beira do meio fio. De repente ouviram o som de casco de animais de montaria. Era o tropel de cavalos descendo a Rua da Ladeira. Todos os cavaleiros mostravam sinal de embriaguez, já que passaram o dia inteiro em farra no boteco de Seu Maneco. Túlio comandava a comitiva e, de repente, ele brecou bruscamente o seu cavalo ao chegar à frente das garotas que brincavam alegremente na calçada. O filho do coronel, então, puxou novamente o bridão do seu alazão e o fez rodopiar em círculo, prendendo a respiração do animal, ação seguida pelos companheiros de farra que davam risadas.




    Repentinamente, Túlio encarou Anita triunfalmente e, com um olhar sarcástico, retirou a semente de mucunã do bolso esquerdo da jaqueta, com um olhar imperioso fixo na garota e com a mão direita arremessou-a ao alto e com a esquerda aparou-a no ar, sem desviar a vista à garota. Beijou-o fortemente e, depois o colocou em cima do peito esquerdo. Passados alguns segundos, o guardou no bolso da jaqueta. Anita, que a tudo assistia, permaneceu serena e impávida, sem mover um músculo da face; vagarosamente se virou de costas para os cavaleiros e dirigindo-se à Lili comentou: Paspalho. As duas caíram na risada.




    Alfredo, o bajulador contumaz de Túlio, querendo agradar o amigo, pronunciou uma frase que fora motivo de intensa gargalhada dos cavaleiros, mas que deixou o jovem Túlio muito irado e chateado:




    — Se prepare formosura, que o Beija-Flor, com o seu apito de chamar anjo, logo, logo vai sugar o doce mel de sua florzinha — comentou ele em tom de escarninho.




    Túlio franziu a testa com a brincadeira inoportuna do companheiro e, por tê-lo desgostado, esporeou o garanhão para cima do cavalo baio de Alfredo e o encarou com braveza. Raivoso com a estultice do parceiro, com os dentes cerrados, o olhar flamejante em fúria lhe admoestou histérico:




    — Canalha!




    Afobadamente o jovem Túlio esporeou novamente o cavalo e já bem distante dos olhos das garotas arrefeceu os passos, puxou os arreios pelo bridão do seu corcel e novamente investiu o animal com fúria para cima do cavalo do companheiro Alfredo. Primeiro estapeou a cara do animal do colega e com o chicote açoitou violentamente o rosto do camarada que caiu ao chão. O tombo foi muito grande, mas felizmente não tivera traumas contundentes mais graves, apenas o sangue que jorrava pelo nariz e boca, além do hematoma e a equimose arroxeada na face esquerda. Depois, todos seguiram viagem de volta para casa, deixando covardemente o camarada de jornada estirado ao chão.




    Alfredo ficou um bom tempo se condoendo em dores deitado ao chão, no entanto, uma senhora de meia idade, obesa, de cor morena, que estava sentada na calçada de sua residência, que a tudo assistia, correu em socorro ao inditoso já sentado ao solo. Alfredo, porém, já refeito das dores e do susto, agradeceu a gentileza da senhora e se ausentou para carpir suas dores no boteco mais próximo na periferia da cidade.


  




  

    Capítulo VII




    No domingo seguinte, Anita acordou muito cedo, já com os primeiros cantos do seu galo no quintal. O pai já se estremunhava na cama naquela hora da matina. Antes do desjejum, ela, genuflexa debruçada sobre o leito, pôs-se em suas orações diárias. Ouvia sempre o seu galo de estimação cacarejar, a quem tinha uma grande predileção, apelidara-o de “Imperador” devido ao seu jeito imponente, de penas longas alaranjadas e de grande crista serrilhada vermelha, de porte avantajado e imponente. Tinha a ave um canto rouco e longo. A bela adolescente bocejou na cama, orou baixinho em suas preces matinais, espreguiçou-se dentro de sua camisolinha de dormir e levantou-se para preparar o desjejum. Seu pai já estava a postos ajeitando os ferros nas dependências da oficina, ele gostava de trabalhar aos domingos depois do repasto matinal.




    Josué se aborrecia com facilidade quando alguém o admoestava afirmando-lhe que devia guardar o domingo sagrado para folga e para servir a Deus. Para compensar a falta de missa aos domingos, trabalhava na parte da manhã, pois ficava chateado por não comparecer à celebração da eucaristia nos dias santificados, tendo em vista que o vigário só ministrava o ato litúrgico no lugarejo duas vezes a cada mês e, mesmo assim, aos sábados pela manhã.




    Anita, logo cedo da matina, coara o café, preparou tapioca, ovos e queijos e, como de costume, ficou a esperar o leiteiro “Telecoteco”, apelido que ele ganhara ao cantarolar com leveza de espírito, que batendo nas ancoretas do transporte de leite atreladas ao burrico e que assim se manifestava gritando: Telecoteco, Telecoteco, Telecoteco… Invariavelmente, por volta das 5h da manhã, entregava dois litros de leite na porta da residência do carpinteiro Josué e tinha sempre um grito de guerra para cada um de seus fregueses. Com ludicidade, anunciava a sua chegada em frente às residências da freguesia da vila, sempre com algumas frases decoradas, em que mudava o teor da dicção alterando o adjetivo, ou o substantivo de algumas palavras de acordo com a empatia do morador ou da moradora do lugar. A frase que se anunciava na casa do carpinteiro Josué tinha um significado puro e singelo, porém, especial, assim bradava o leiteiro: “Olha o leite da Mimosa para a princesa gentil e formosa”. Anita, com o rostinho belo e sorriso largo, debruçada no peitoril de uma das janelas, apenas estendia o balde às mãos e recebia do simpático leiteiro Telecoteco o leite na justa medida do volume solicitado.




    Depois de desjejum, Anita entrou em seu quarto e, de soslaio, olhou a carta de Túlio em cima da penteadeira, deitada junto aos frascos de lavandas e de bibelôs de gesso de sua coleção. Mas não deu importância, todavia a lembrança daquele moço de chapéu de cowboy montado no cavalo baio jogando a semente de mucunã para o alto lhe causou uma sensação diferente, estranha, um misto de repulsa e desprezo, sem lhe apetecer nenhuma atração afetiva pelo rapaz, mesmo sendo ele muito belo. Relutantemente, sacudiu a cabeça para os lados vigorosamente tentando afastar o pensamento negativo para longe; queria focar unicamente na reunião que teria logo mais, ou seja, no ensaio das 12 Virgens de Maria no Salão Paroquial.




    Ela, então, pegou uma toalha de banho e se dirigiu ao quintal sentindo as fragrâncias olorosas trazidas pelas brisas primeiras da manhã, cujo olores sucediam das florejas em profusão de árvores da região, que não esperavam a primavera para desabrocharem seus gomos florais nas matas virgens do lugar. Dera milhos às galinhas e gritou pelo nome do galo “Imperador” e da galinha “Formosa”, pois tinha uma predileção muito grande pelas duas aves. Ambas possuíam penas alaranjadas misturadas de preto. Ao chamamento de Anita, os galináceos vieram logo correndo ao seu encontro junto com as outras aves do terreiro. O casal de aves preferido da garota bicava os grãos em sua mão direita. O “galo Imperador” sempre cantava alto com o seu cacarejado longo e rouco, a galinha “Formosa” também cacarejava alto diante da presença da donzela. As Gallus domesticus não se espantavam diante dela, adestradas, pareciam ter carinho pela adolescente e fechavam os olhos quando ela acariciava e roçava os dedos em suas penugens da cabeça.




    Depois, com a toalha de banho ao ombro, dirigiu-se ao banheiro construído de madeira e coberto de palha de sapê estabelecido no fundo do quintal. Uma pequena peça côncava também de madeira fincada numa haste de maçaranduba na parede lateral servia de depósito para o sabão de coco e para a bucha de melão de São Caetano, bucha esta que seu pai usava como esfregão no corpo quando se banhava três vezes por semana. Ao lado do depósito do sabão de coco, repousava a saboneteira de Anita, cujo sabonete preferido possuía um olor muito agradável, essência floral de lavanda. Anita se despiu e apanhou a água fria da tina assentada ao lado e com uma pequena cuia de coité jogou-a sobre a cabeça, o que lhe proporcionou uma careta quando a água álgida tocou em seu belo corpo juvenil. Depois de ensaboada, cujo aroma da espuma do sabonete espraiava olor floral pelo ar ao redor de 50 metros, de repente ouviu-se o barulho no teto de palha do banheiro. Ela, então, pressentiu que alguém lhe espionava, logo deu um grito iracundo, quase histérico, imediatamente se enrolou na toalha, saiu correndo pelo quintal e adentrou em casa gritando pelo pai. Ofegante, arquejando, o coração quase saindo pela boca, contou ao genitor o acontecido e ele, de posse de uma espingarda, logo se pôs a vasculhar o terreno por trás da residência que dava para o matagal e para o Córrego do Boqueirão. O bisbilhoteiro indiscreto tratava-se de Alfredo, que embriagado dormira no matagal por trás do quintal e tinha por intuito denunciar o companheiro Túlio das intenções malévolas do amigo em relação à Anita, logo pela manhã.




    Alfredo, ao ser desperto pela fresta de luz do sol no rosto embaixo de uma jabuticabeira, dirigiu-se à casa de Josué e, ao passar pelo fundo quintal, sentiu um aroma agradável de sabonete floral. Logo veio à mente que poderia ser a pequena Anita que estava a se banhar, e tamanha manifestação do seu desejo lascivo que sua tara imoral não resistiu e furtivamente esgueirou-se por entre arbustos escalou a murada de madeira e abriu um buraco no teto de palha para espionar a garota. Estava em seu onanismo malacafento, quando cheio de êxtase, viu aquele corpo puro, cujas partes íntimas de pele morena já pendoavam penugens em cores ruivas assentadas na região pubiana. Ao gemer de êxtase, sua perna esquerda escorregou abrindo um buraco sobre as palhas e garota ao avistá-lo, cheia de pavor saiu correndo. Josué se dirigiu ao matagal no fundo da casa, mas o que ele viu fora tão somente um homem em disparada montado no cavalo mata adentro.




    Refeita do susto, Anita recuperou a compostura, depois do banho se vestiu adequadamente e logo se dirigiu à Casa Paroquial já inteiramente desperta e alegremente vestida para o ofício religioso das 12 Virgens de Maria. A catequista D. Adalgisa, morena robusta, de cara redonda e ancas largas, cabelos lisos e compridos, recebeu-a carrancuda por conta do atraso de dez minutos e lhe passou um carão na frente das coleguinhas, afirmando-lhe de modo grosseiro que não toleraria mais atraso doravante, que aprendesse a ter responsabilidade com os compromissos assumidos. Anita, rubra de vergonha, respondeu na mesma moeda a admoestação da catequista:




    — A senhora não tem o direito de falar comigo nesse tom, não sou nenhuma irresponsável — retorquiu ela com os olhos vivos e brilhantes.




    — Não seja presunçosa e trate logo de se juntar às outras, pois tenho uma notícia maravilhosa para vos dar — retorquiu a catequista. — O Pe. Agnello vem celebrar a missa de hoje à noite em nossa paróquia, chegará ainda pela manhã.




    Depois, com o terço às mãos, ela correu os dedos nas contas e orou em voz alta em homenagem a Virgem Maria, depois quase gritando afirmou:




    — O Pe. Agnello vem dar-lhes a confissão. Mas antes disso, o nosso querido vigário vem para ministrar uma pequena palestra sobre Maria, a Mãe de Jesus e sobre a doutrina da consubstanciação, que é um ensinamento excepcionalmente belíssimo…




    Logo depois do arrazoado da catequista, as garotas iniciaram os cânticos religiosos e a leitura dos versículos dos salmos previamente escolhidos, numa insistente salmodia.




    Dito isso, ouviram os passos firmes de alguém adentrando o salão paroquial, era Pe. Agnello chegando de surpresa com sua dispendiosa batina preta muito bem talhada, crucifixo de prata pendurado ao pescoço e segurando o chapéu preto redondo na mão direita. A catequista, momentaneamente, quase tivera uma síncope com a chegada repentina do vigário e levou as mãos à boca, olhos esbugalhados e fixos, parecendo aterrorizada tamanha a surpresa pela jovialidade e cuja beleza do novo sacerdote a impressionara, uma vez que ela ainda não o conhecia pessoalmente.




    — Bom dia, minhas crianças! Louvado seja o Senhor Jesus Cristo! — exclamou o Pe. Agnello sorrindo com indulgência e a se persignar, depois com a mão direita abençoou a todos fazendo o sinal da cruz em direção às jovens garotas.




    — Para sempre seja louvado! — respondeu a catequista ainda não refeita do susto.




    — Louvado seja o Imaculado Coração de Maria! — exclamou novamente o padre.




    — Para sempre seja louvado! — responderam todas.




    As garotinhas relutantes, mas cheias de curiosidades, foram se chegando para junto do Pe. Agnello, menos a garota Anita, que se manteve distante. Com certa rudeza a catequista tentou afastá-las a uma certa distância do vigário, querendo mostrar autoridade perante o novo eclesiástico, que surpreso assistiu à manifestação e à atitude extemporânea de D. Adalgisa, que quase gritando discorreu:




    — Voltem aos seus lugares e fiquem de joelhos em respeito à Santa Igreja Católica Apostólica Romana e ao reverendíssimo Pe. Agnello — repreendeu a catequista com o rosto desanuviado.




    —”Deixem vir a mim as crianças e não as impeçam; pois o Reino dos céus pertence aos que são semelhantes a elas” — repetiu o eclesiástico minuciando a passagem do Evangelho de Mateus 19.14, referenciando Jesus quando do seu encontro com os fiéis, e que com fleugma afirmou o padre que Jesus permitiu às criancinhas que o tocassem e repreendendo seus discípulos, assim reverberou o Pe. Agnello: 




    — Em verdade vos digo plagiou o Pe. Agnello: “aquele que não receber o Reino de Deus como uma criança, não entrará nele”. Então, com um sorriso triunfante abraçou cada uma das garotas, depois abençoou-as, colocando as mãos sobre a cabeça de todas elas.




    A catequista continuou a dirigir o treinamento das virgens de Maria à sua maneira e, imponente, ordenou que todas ficassem de pé lado a lado, perfiladas diante do pároco. Ele afetuosamente pôs a mão direita na cabeça de cada uma delas e depois efetuou o sinal da cruz em suas frontes.




    Ao abençoá-las, perguntava o nome de cada uma das 12 Virgens de Maria, porém ao se deparar com Anita soltou uma frase que deixou todas elas boquiabertas:




    — Algo me diz, ou será a mensagem de Jesus Cristo, de que terei de lhe abençoar fervorosamente em breve! — concluiu o Reverendo Agnello de forma enigmática.




    Dito isso, olhou bem nos olhos de Anita e disse para si mesmo. Todas são lindas, mas essa parece uma santa imaculada de tão extraordinariamente bela. Fechou as pálpebras e balançou a cabeça com força como que se afastando de mau presságio.




    Depois, solenemente, invocando a postura de sacerdócio, pregou uma passagem bíblica de quando Maria fora anunciada e comunicada pelo Anjo Gabriel, afirmando de que ela fora a escolhida para dar à luz o Filho do Criador e discorreu sobre a outra passagem mística dos três Pastorinhos de Fátima: Lúcia, Francisco e Jacinta. Logo depois, diante de Anita, admirado pela sua beleza, perguntou-lhe:




    — Sua mãe está entre nós, minha santinha? Quero dizer, ela está na Casa Paroquial? — indagou-lhe calmamente.




    Anita, com perspicácia, respondeu-lhe:




    — Ela está no Reino dos Céus, padre! — disse ela fervorosamente, deixando Pe. Agnello embasbacado.




    — Como no Reino dos Céus? — quis saber o padre piedosamente.




    — Não são os ensinamentos da Santa Igreja Católica que dizem que os santos e santas ganharão o Reino de Deus? — indagou e ao mesmo tempo rebateu com altivez a bela garota.




    — Não somente os santos e santas ganharão o Reino dos Céus, mas também os de almas puras, caridosas e piedosas! — retrucou o Pe. Agnello.




    — Amém! Que assim seja! Desse modo, com certeza minha mãe está garantida na morada do Reino de Deus! — aquiesceu ela com melancólica sabedoria.




    — E o vosso pai? — interrogou o reverendo.




    — É o melhor carpinteiro de todo o Cariri, reverendo, pessoa de bem, estimado por todos e de muita fé em Deus — se adiantou na resposta a catequista Adalgisa exultante.




    — Por Deus, não me diga? — perguntou o padre zombeteiramente. — Estou necessitando de vossos préstimos, preciso de alguns móveis para a paróquia de Boqueirão da Nascença — assinalou o sacerdote. — Mas deixemos de trololó, antes da minha conversa com as garotas vou me adiantar e me dirigir ao confessionário para receber a confissão de todas elas, com certeza será uma confissão rápida, já que essas criaturinhas inocentes quase não têm pecados, mas para que haja a remissão dos pouquíssimos pecados, consequentemente, será necessária a comunhão dos anjinhos, porém, para que se receba a santa hóstia consagrada, se faz necessária a confissão de todas.




    Enquanto isso, o Pe. Agnello chamou a catequista no canto e ordenou-lhe que deixasse a garota Anita por último na fila do confessionário auricular. A religiosa ficou ensimesmada do porquê daquele pedido tão fora de propósito.




    Tal pedido despertou o pensamento malévolo da evangelizadora, que com olhares furtivos ficou a divagar: Será que o padre é rabo de burro? Terá ele se engraçado pela filha do carpinteiro? Não, não, eu que estou pecando com esses pensamentos maledicentes… Jesus, perdoe-me pelos meus pensamentos injustos ao servo de Deus… Depois, chamando as Virgens de Maria, colocou-as em fila diante do confessionário e ordenou que Anita ficasse no final da fila, despertando a curiosidade da garota, que assim se expressou:




    — D. Adalgisa, não seria eu uma das primeiras a me confessar, já que meu nome começa pela letra “A”? — inquiriu Anita contrafeita.




    — Não se faça de rogada, atenda as minhas ordens e cale a boca! — retrucou a catequista aturdida e enfatuada de seu posto.




    As garotinhas nervosas e envergonhadas, com tantas purezas na alma e tantas inocências no corpo diante daquela confissão extemporânea, que consistia em momentos de tormentos para elas, pouco acostumadas, relembrando da única vez que se ajoelharam diante de um padre, quando da primeira comunhão, para expor seus “malfeitos”, malfeitos estes tão ingênuos e não pecaminosos. De repente, o Pe. Agnello, com os nós dos dedos da mão direita, deu três pancadinhas na madeira, anunciando o chamamento da primeira garotinha, era senha lancinante ao chamamento para se dirigir ao confessionário:




    — Alda, sua vez — disse D. Adalgisa.




    As pudendas garotinhas tremiam, o nervosismo saltava aos olhos de todas elas, suas mãozinhas suavam frio, somente Anita é que se mostrava tranquila e serena. Uma das garotinhas sentiu esbulhada e com dores no ventre, já que não estava preparada psicologicamente para a confissão naquele momento. Alda, genuflexa e trêmula, ficou com o rostinho rubro diante da portinhola trançada por fios de vimes diante do vigário.




    — Está nervosa, minha santinha? Como se chama o anjinho, filha de Maria? — perguntou o reverendo com voz forte, porém serena e de gesto discreto.




    — Alda Belém da Silva — falou ela baixinho com suas faces pálidas estremecendo de medo e vergonha.




    — Não fique ansiosa nem nervosa, minha filha, a primeira confissão sempre deixa marca de recordações e as pessoas trêmulas — afirmou o padre com o lenço no nariz.




    Então o vigário iniciou a confissão fazendo a pergunta de praxe a todas elas, de forma lacônica e com abordagem idêntica, diferenciando apenas quando da abordagem dirigida à Anita.




    — Conte seus pecados, senhorinha Alda!




    Tremendo feito vara verde diante dos açoites dos ventos, tediosamente assim iniciou o seu relato a pudenda garotinha Alda. Ela confessou tudo aquilo que achava ser pecado diante daquele senhor de batina preta, que no momento parecia ser o seu carrasco:




    — Eu desobedeci a minha mãe, cuspi no meu irmão pequeno, não fiz a tarefa da escola… menti pra minha irmã… — disse ela envergonhada e com os olhos brilhantes e medrosos.




    Alda, ao terminar a confissão, recebeu a penitência de rezar dez ave-marias e cinco pais-nossos, porém, aliviada levantou-se com muita rapidez e rubra de vergonha se juntou às outras garotinhas, logo as amiguinhas quiseram saber o que ela respondera ao vigário:




    — É pecado dizer o que se confessou com o Padre — retrucou Alda ao ser questionada pelas coleguinhas com uma risadinha contida e imediatamente se dispôs a cumprir reservadamente de joelhos a penitência imposta pelo vigário diante do oratório.




    E assim o Pe. Agnello continuou a sessão de confissão batendo com os nós dos dedos da mão direita na madeira do confessionário, uma espécie de armário fechado, convocando a próxima garota à frente da cabine. Cada batida na madeira do confessionário era um tormento para a próxima da fila a ser convocada a confessar os seus “pecados”. Todos os inocentes pecados eram desabrochados praticamente com o mesmo teor da primeira confissão, mudando somente a ordem da sequência: briguei com meu irmão, menti para minha mãe, desobedeci ao meu pai, não fiz a tarefa escolar, comi escondido a merenda do meu irmãozinho, roubei frutas do armário…




    Quando chegou a vez de Anita, o Pe. Agnello mudou radicalmente a postura e o jeito de iniciar a confissão, com indagações alheias ao propósito da pureza e da vida pacata da garota e, desse modo, começou a inquirição com cogitações desdouras acerca da conduta da bela donzela adolescente:




    — Quantos anos o belo anjinho tem? — indagou com lisonjas e sem cerimônia o Reverendo Agnello.




    — O que tem a minha idade com os meus pecados, padre? — rebateu a filha do carpinteiro de maneira ardilosa e atrevida, com ar estranhamente descontente.




    — Porque é dever de um sacerdote saber tudo da vida de uma devota do seu rebanho! — Reverberou o sacerdote irritado e com o olhar severo para ela.




    — Vou fazer 14 anos em dezembro!




    — Quais os seus pecados, senhorinha Anita?




    — Não tenho pecados, Padre — replicou secamente e com a sinceridade que era peculiar à bela garota!




    — Como não tem pecados, meu anjinho? — conjecturou o vigário demonstrando perplexidade.




    — E por que haveria de ter? perguntou desafiadoramente ela com ar desarvorada.




    — Presumivelmente, todos nós admitimos nossos pecados, seja eles por atos, palavras, omissões e pensamentos minha filha! Lhe asseguro que Deus, o nosso Criador, pela sua Onipotência, Onisciência e Onipresença enxerga em qualquer lugar a criatura que de algum modo esteja se escondendo do pecado ou dos pecados! Mesmo que esteja se encobrindo por trás de camadas grossas de argilas, ou ocultas em mantos de sedas, de ouro ou de prata. Portanto, Ele enxerga o coração pecador e os seus defeitos e vícios em qualquer lugar da Terra.




    — Então, estou dispensada da confissão, padre! Nunca pequei por palavras, pois entendo que pecar por palavras é mentir, levantar falso ao seu semelhante, difamar. Por atos também estou livre desse defeito, já que nunca pequei, pois, meus atos são cuidar da nossa casa, amar o meu pai, estudar e honrar a todos aqueles que me respeitam… Não é isso, padre, o que está contido nos ensinamentos dos dez mandamentos da Lei de Deus? Omissões, nem sei mesmo do que se trata, então está fora da lista dos meus pecados… Pecar por pensamentos… pensamentos… ah, se pensar na felicidade do meu pai, na minha e da minha família e na felicidade das minhas amigas for pecado, então sou muito pecadora — concluiu Anita com um sorriso enigmático, que de inexperta não tinha nada, apesar da tenra idade.




    — E quais seriam os dez mandamentos da Lei de Deus, garotinha sabichona? — retrucou com outra pergunta o Pe. Agnello já com certa bazófia e rudeza:




    — Amar a Deus sobre todas as coisas; não tomar o Seu santo Nome em vão; guardar os domingos e dias santos; honrar pai e mãe; não matar; não pecar contra a castidade; não furtar; não levantar falso testemunho; não desejar a mulher do próximo; não cobiçar as coisas alheias…




    — Santo Cristo! Onde aprendeu ser tão astuta, insidiosa e malévola, garota? — quis saber o reverendo surpreso com a desenvoltura da garota num lugar atrasado, levando-se em consideração a pouca idade da Anita.




    — Padre, não sei do que o senhor está falando com essas palavras difíceis, mas se forem de elogios agradeço a gentileza de vossas palavras.




    — Nunca desobedeceu ao seu pai?




    — Nunca!




    — Nunca? — perguntou novamente o vigário aguçando a audição à portinhola do confessionário.




    — Não!




    — Já têm pretendentes… para se casar? — perguntou o eclesiástico com um olhar estranho.




    — Muitos!




    — Como muitos? — indagou o padre impulsivamente.




    — O que isso tem a ver com os meus pecados, padre? Recebo, sim, muitos pedidos de namoro e de casamento, mas o que mais desejo é terminar meus estudos e me formar…




    Hum… que pensamentos tão dignos, vindo logo de uma mulher e de uma pessoa tão jovem, mas de família pobre e de um lugar muito atrasado — pensou o reverendo e logo emendou com outra pergunta:




    — Não tem pensamentos pecaminosos? — perguntou o clérigo fechando as pálpebras, de certo modo envergonhado pela pergunta!




    — O que vem a ser pensamentos pecaminosos, padre? — emendou ela com outra pergunta, com expressão zombeteira e com certo deboche.




    — Ora, ora, pensamentos. Pensamentos… carnal… por exemplo — insistiu o clérigo cheio de cerimônia.




    — E se tivesse tais pensamentos, isso seria pecado, padre?




    — Aos olhos de Deus, sim!




    — E o senhor, já teve pensamentos pecaminosos, padre? — rebateu Anita de modo atrevido, o que deixou o reverendo surpreso, embasbacado e furioso.




    — Exijo respeito com o vosso vigário! — vociferou o reverendo irritado.




    — Oxe! E o senhor está tendo respeito comigo, padre? — perguntou ela sobejando brios.




    — Sou o seu pastor, tenho obrigação de saber a vida das pastorinhas… — vociferou de modo irascível o vigário.




    — E por que deveria?




    — Que garota mais atrevida — disse severamente o padre meneando a cabeça — vou mandar lhe substituir, não será mais uma das 12 Virgens de Maria — enfatizou o sacerdote infantilmente, pesaroso, lívido e cheio de fúria!




    — Faça isso, padre! — rebateu secamente a garota se levantando do confessionário em que estava genuflexa, totalmente desapontada.




    O Rev. Agnello com inequívoca inquietude emanou um acentuado suspiro e imediatamente se retirou do confessionário segurando a batina à altura da cintura, a fascinação e a empatia que sentia por Anita mudou repentinamente, seu estado de espírito logo se transformou em ressentimento e, imediatamente, mandou que fechasse a porta do salão paroquial. Quase gritando, chamou a catequista pelo nome completo do seu batistério e com o rosto enrijecido se manifestou às garotas que estavam sentadas perfiladas nos bancos de madeira, proferindo as seguintes palavras:




    — Minhas estimadas santinhas, infelizmente uma de suas coleguinhas por motivo de força maior não poderá participar da solenidade e da belíssima festa em homenagem a nossa querida Santa Padroeira desse aprazível lugar. A escolha de cada uma de vocês fora feita com muito esmero e muito afeto, todas vocês são dignas e foram escolhidas pela pureza de vossas almas, sem pecado, sem mácula, mas infelizmente a senhorinha Anita não preenche todas as virtudes inerentes à pureza da alma e ser abraçada pela Virgem Maria, não dá sinais de um coração imaculado e a sua fé é muito pequena para com o Imaculado Coração de Maria e para com o Altíssimo, portanto determino a imediata substituição da Srta. Anita por outra garota de alma mais pura e santificada.




    Todas as coleguinhas, que já vinham ensaiando por alguns meses os pormenores da festa, ficaram atônitas, a maioria se derramou em lágrimas com soluços entrecortados, pois Anita era querida por todas. Era orgulho para cada virgem do lugar participar desse evento tão festivo, e a garota escolhida representava um destaque enorme e especial perante a sociedade. Era um diploma, um atestado de boa conduta e de inocência, além de ser um diploma excelente para se conseguir um bom casamento. Anita, porém, de forma altiva e serena pediu a palavra, sendo admoestada vigorosamente por D. Adalgisa, que aos berros mandou-a que se calasse e que se sentasse em obediência ao vigário. A púbere garota não obedeceu às ordens da catequista, que de pé e com a voz dissonante, as pálpebras semicerradas, desafiadoramente deu dois passos à frente e encarando o rosto do Pe. Agnello assim se manifestou:




    — Reverendo, de qual pecado o senhor me acusa?




    Nesse instante a evangelizadora segurou-a pelo braço bruscamente, sendo logo repelida por Anita de forma raivosa, que puxou o seu braço com força. O padre realizou um sinal com as mãos para que a preceptora a deixasse falar, até que gostava do jeito rebelde da garota, sentia ele uma forte comichão pela contumácia da donzela. Queria sentir e descobrir o ponto fraco da adolescente, para poder contra-atacar com argumentos críveis e ter a jovem manceba sob seus domínios.




    — Sua falta de compostura e indelicadeza demonstram que sua alma é pecaminosa — resmungou o vigário com seus rompantes irritadiços.




    — Muito me admira um servo de Deus, que deveria ser puro, querer sujar a alma de quem não tem pecado…




    — Cale-se! Não blasfeme o santo nome do padre em vão, sua… sua…




    — Sua, sua o quê, D. Adalgisa? Sua o quêêê? — perguntou Anita quase em síncope, ressentida e de forma altiva e corajosa.




    — Sua… sua pecadora — sussurrou a catequista nervosa.




    — Mande chamar o pai da garota aqui e agora, preciso aconselhá-lo a criá-la com bons modos e educá-la com vara de marmelo, desejo aconselhá-lo a preencher o coração dessa criatura com doçura, fé e muita reza!




    — D. Adalgisa, por favor, abra a porta, não fico nem mais um minuto nesse lugar — disse quase gritando Anita com os olhos banhados em lágrimas.




    — Não seja atrevida! Está de castigo, se ajoelhe e reze cem ave-marias e cem pai-nosso e peça perdão a Deus pela sua malcriação — resmungou D. Adalgisa submissa.




    Anita correu abatida, lavada em lágrimas até a porta de saída da Casa Paroquial, mas logo alcançada e segura no braço pelo Pe. Agnello, que lhe pediu calma. Acariciou sua cabeça e depois solicitou a D. Adalgisa a presença do sacristão Jeremias, um moreno franzino, 1,75 m. rosto fino, boca grande e lábios médios, olhos esbugalhados e cabelos crespos, cheio de trejeitos e portador de notícias boas ou ruins da paróquia e dos paroquianos em primeira mão à população.




    Poucos minutos depois, o sacristão, diante do pároco, recebeu a incumbência de trazer o carpinteiro Josué ao salão da Casa Paroquial. Menos de vinte minutos depois o carpinteiro chega quase correndo banhado em suor à presença do Pe. Agnello, enxugando a testa com a mão. Temia que algo de ruim tivesse acontecido à filha.




    O reverendo, fatigado em sua penitência voluntária, levou-o a um reservado da Casa Paroquial, uma bela casa de estilo colonial, com oito cômodos, mobília nova, com bancos de assentos largos e grandes, de madeiras maçaranduba alinhados em sequência, um atrás do outro, no amplo salão, além de um pequeno oratório ao fundo da grande sala.




    Logo uma sabatina de perguntas sobre a rotina e a vida de Anita acabou dirigida ao carpinteiro. Josué respondeu a todas as indagações, deitou loas às qualidades da filha, mostrando ao padre da responsabilidade e da boa dona de casa que era a cria, ressaltando que, ainda tão jovem, já era a responsável pelo lar e que se sentia jubiloso da filha, evidenciando orgulhosamente que a rebenta se destacava na arte através de desenhos, na feitura de figuras variadas de bichos e objetos outros, cujos modelos belíssimos de artes eram usados na confecção de peças decorativas de qualidade aplicadas sobre os móveis na oficina de carpintaria, desde guarda-roupas a cristaleiras e novamente ainda mais orgulhoso falou da dedicação da filha aos estudos e como assídua leitora de bons livros educativos e literários.




    O Pe. Agnello ficou estupefato, esperava um depoimento eivado de muitos pecados e de muita malcriação da garota em convívio com o pai. No final da acareação do carpinteiro, o vigário, já com a antipatia demonstrada aflorando pela garota, que lhe queimava as têmporas e farejava algo singular, resmungou e, de forma intempestiva, preconizando disse-lhe:




    — Sua filha ainda lhe dará muito desgosto por conta da sua inteligência e rebeldia latente. Ela precisa de muita reza e de muita fé em Deus e, portanto, providencie para Semana Santa a escolha de um generoso padrinho de Crisma, ela está precisando dos santos óleos, de sacros óleos! — concluiu o Pe. Agnello.




    — Minha filha é temente a Deus, padre. Ela teve os ensinamentos da Santa Igreja Católica e D. Adalgisa é testemunha disso, sempre se saiu muito bem nos ensinamentos da Santa Igreja Católica, sempre se comportou como uma aluna das mais inteligentes na escola e no catecismo em que a própria D. Adalgisa ministra os ensinamentos de Deus — murmurou orgulhoso o carpinteiro.




    O Pe. Agnello deixou escapar um suspiro cansado, não se deixando levar pela declaração emotiva e verdadeira do pai de Anita e formalmente egocêntrico e prazenteira deu a triste notícia ao Josué do desligamento da filha como parte das 12 Virgens de Maria nos festejos em ação de graças dedicado ao dia da padroeira. Josué sentiu um calafrio na barriga, com o coração pesado e emocionado implorou, suplicou ao vigário que não a desligasse, prometeu conversar com a filha, de que doravante jurou, que ela seria obediente e cegamente a faria seguir os conselhos do vigário e prometeu, ainda, que a garota faria todas as vontades do eclesiástico e da catequista. O Pe. Agnello, porém, não cedeu aos apelos de Josué e, diante do pai e das garotas escolhidas para o congraçamento da festa da padroeira do lugarejo, depois tivera o seguinte diálogo com a catequista, orientando-a e determinando as seguintes providências:




    — D. Adalgisa, providencie imediatamente a substituta da filha do Sr. Josué — falou com a voz firme o Pe. Agnello.




    — Santo Deus, reverendo, o tempo é muito curto para escolher uma nova substituta — retrucou a catequista.




    — Dê o seu jeito… Ah! Como é mesmo o nome da garotinha recusada entre as Virgens de Maria?




    — Lili… Alice! — falou Anita, prendendo a respiração, os olhos cintilantes já marejando em lágrimas e quase gritando de satisfação, demonstrando toda a sua demasiada humildade e desapego com a sua escolha entre as 12 Virgens de Maria.




    — O Pe. Agnello não pediu sua opinião! — protestou a catequista asperamente.




    — Convoque a senhorinha Alice imediatamente! — retrucou o vigário com prazer incontido, sabedor de tudo o que se passava na escolha das garotas contido no amplo relatório da Comissão das Virgens de Maria.




    — Mas, reverendo, o tempo é curto, ela é pobre, não sei se terá tempo para arranjar dinheiro para o vestido da festa e ainda mais, nem sequer participou dos ensaios…




    — O meu vestido ficará muito bem nela — Adiantou-se novamente Anita, sob os olhares incrédulos do Pe. Agnello, do pai Josué e das coleguinhas.




    Com esgar, ela olhou com severidade para o pai, que acabara de aplicar-lhe um tremendo beliscão em seu braço.




    — Cadê a verba de contribuição dos fiéis às virgens que não têm condições financeiras de arcar com as despesas? — perguntou o reverendo, sem decência e piedade.




    — Não sobrou quase nenhum vintém, padre! — respondeu cabisbaixa a catequista pacientemente.




    O Pe. Agnello, atônito e ao mesmo tempo taciturno, que sentado no banco do salão paroquial em suas divagações, notou que o castigo ora aplicado no desligamento de Anita não surtiu o efeito desejado, tinha sim, um sabor adocicado de satisfação à garota, no entanto, o vigário não se fingiu de rogado.




    — A partir de hoje a senhorinha Anita será responsabilizada perante a sociedade por macular o nome de Maria, Mãe de Jesus em Alto Belo — esbravejou ele.




    — Padre, o castigo que o senhor está me dando e da falsa acusação à minha pessoa não condiz com os ensinamentos da Igreja Católica! — disse ela com amargura irônica, mas sem se mostrar perturbada.




    — Quem é vosmecê para me ensinar como devo proceder diante da minha Igreja? Sua alma está atormentada pelo demônio, retire-se já daqui! — afirmou o enfezado reverendo sacudindo a cabeça de lado com as artérias do pescoço entumecidas.




    Anita, mesmo na flor da idade, tinha uma inteligência ímpar, sua vida pacata do vilarejo pequeno e diante da adolescência sem muitos percalços, não obstante, não dispensava a leitura de bons livros e o gosto pelas brincadeiras lúdicas e infantis, como se entreter com passatempos de bandeira branca, urubusca, macaca, xibiu, peteca, anel queimado, pula corda e correr pelas calçadas das ruas da vila em dias de chuvas tomando banhos em jorros d´águas das biqueiras das residências de Alto Belo. No entanto, mesmo em seus tenros anos, também já demonstrava muito discernimento e se enfurecia com certas estultices manifestadas por adultos.




    Depois das palavras ácidas do Pe. Agnello, ela saiu correndo enxugando as lágrimas do rosto com as costas das mãos, seguida a passos largos pelo Pai Josué, o qual sentia uma dor lancinante e almejava chegar rapidamente em casa e passar uma descompostura na filha, numa conversa que almejava ser bastante dura, um tête-à-tête franco e austero com a rebenta.




    Ao chegar à sua residência, Anita se trancou em sua alcova virginal, e o pai ficou a bater vigorosamente na porta, porém, depois de alguns segundos, ela resolveu destrancar a porta e enfrentou a ira do pai:




    — Minha filha, o que houve? E o que você disse ao padre pra ele ficar tão zangado?




    — A zanga dele é pelo que não houve e pelo que eu não disse, meu pai! — retrucou Anita inteligentemente entre soluços amargos e ligeiramente irritada.




    — Como assim, minha filha, pelo que não houve e pelo que vosmecê não disse? — perguntou o pai já candidamente intrigado.




    — O Padre insistiu para que eu contasse os meus pecados — sussurrou ela.




    — Oxente! E por que não contou, ora?




    —Oxe! Por que eu contaria? Se não tenho pecados! — rebateu Anita.




    — Que blasfêmia é essa, minha filha? Somente Deus é livre do pecado — reverberou Josué com lapso de sabedoria.




    — Que pecado terei, meu pai? — quis saber a filha com um sorriso melancólico e um grande poder cognitivo para a sua branda idade.




    Josué, atônito, coçou a cabeça, pensou por alguns segundos, tentando se recordar porventura de algum pecado da filha. Depois, com os olhos rasos d’água a abraçou, apenas lamentou a saída da filha dentre as 12 Virgens de Maria, depois assentiu a declaração dela:




    — Minha filhinha, como tenho orgulho de vosmecê. Deus tirou sua mãe de mim, mas deixou essa flor de menina pra compensar a minha dor, qualquer pai e toda mãe teriam muito orgulho e felicidade com a escolha de alguma filha entre as 12 Virgens de Maria — disse ele novamente diante do lapso de sabedoria.




    Tirou o lenço amarrotado do bolso detrás da calça brim e enxugou os olhos. Resignado e de forma lacônica assim se expressou:




    — Se aconteceu pelos desígnios de Deus, que seja feita a Vossa vontade. Dito isso se dirigiu tristonho à sua oficina ao lado.


  




  

    Capítulo VIII




    Ovento gélido uivava lá fora, Josué, agasalhado, sentou-se em sua espreguiçadeira onde gostava de descansar depois de um dia de muita labuta e ficou a remoer as lembranças da esposa Isabela, bons frutos dos poucos anos de sua vida em que viveu ao lado da consorte, a quem carinhosamente a chamava pelo apelido de “Bela”, já que a beleza da esposa fazia jus ao nome. Lembrava-se dos detalhes do seu corpo, de sua pele clara, de suas pernas longas e torneadas, de seios médios, de sua cintura fina, de seus belos olhos verdes e amendoados, de sua boca grande de lábios grossos, do nariz afilado e pequeno, dos cabelos longos e cacheados: Oh! Minha querida Isa, por que me deixou tão cedo? Falta-me algo depois de sua partida, mas a minha filhinha preenche parte desse vazio! Disse ele em seu íntimo. Depois deixou escorrer duas lágrimas pelas faces.




    A esposa de Josué se acidentara na oficina do marido quando se feriu no pé esquerdo, tinha ela apenas 20 anos, sofrera um corte profundo causado por um enxadão enferrujado que por negligência esquecido no assoalho da oficina, no qual ela tropeçou causando-lhe o ferimento. Depois de uma semana do acidente, o pé ferido a cada dia se apresentava mais intumescido e bastante vermelho. Mesmo com tantas dores e mancando bastante, não deixava os afazeres de casa e de cuidar da filhinha que acabara de completar três aninhos. Aplicava todos os tipos de unguentos, remédios caseiros e à noite o enrolava num pano embebido com leite e mastruços macerados.




    Noites insones de Isabela devido às dores, porém, no oitavo dia do ferimento causado pelo enxadão enferrujado, já não tinha forças para se levantar da cama. O ferimento recrudesceu e começou a manifestar os sintomas de algo mais sério, o marido tentou levá-la a Buritizeiro, distante dez léguas de Alto Belo, uma cidade que já se despontava pelo progresso econômico e pelos muitos profissionais de saúde de qualidade que clinicavam em consultórios e em ambulatórios lá instalados. Isabela, com as dores intensas, provavelmente não resistiria, e o percurso de charrete ou mesmo montado em um cavalo seria uma longa e torturante viagem, muito provavelmente não suportaria a cansativa e a longa jornada pela estrada poeirenta.




    A possibilidade de óbito da esposa a caminho de Buritizeiro arrefeceu a vontade do marido. A vizinha de Josué, conhecida por Mazé, deu-lhe a boa notícia, de que um jovem médico conhecido por Geraldo Luciano, jovem refinado, de certa mansidão, bem-apessoado e muito alvo, 1,77 m, olhos azuis, cabelos claros, corpo atlético e bem-falante, de uma inteligência singular, que ganhara a confiança da população pelo seu jeito cordato com os pacientes e pela competência na profissão, acabara de se instalar junto com o seu consultório na cidade de Boqueirão da Nascença.




    Diante do tédio e da tristeza que se abatera em sua casa, Josué selou o cavalo rapidamente e galopou sem descanso à cidade vizinha. Não fora difícil encontrar o jovem médico, natural da cidade de Flores, em que ele adotou Boqueirão da Nascença para clinicar e exercer a profissão de Galeno. Por volta das 11h, Josué tivera a sorte de encontrar o esculápio saindo do consultório médico, acabara de atender o último paciente da manhã ensolarada, estava com ar de enfado e com muita fome. Josué então se dirigiu a ele estendendo-lhe a mão e apresentou suas credenciais. Com as pálpebras semicerradas para se proteger da claridade do sol escaldante do horário, entabulou o seguinte diálogo com o jovem médico:




    — Olá, doutor, me desculpe a ousadia, me chamo Josué, sou carpinteiro de Alto Belo e preciso de vossa ajuda e serventia com urgência —apresentou-se o carpinteiro.




    — Estou com muita fome, vamos até a minha casa, moro aqui pertinho e no caminho o senhor vai me dizendo o que está sentindo — falou o jovem médico.




    — Não sou eu que está doente, doutor — disse Josué.




    — E de quem se trata? — perguntou o Médico




    — Minha senhora… doutor — respondeu o carpinteiro.




    — O que ela está sentindo?




    — Ela teve um corte feio no pé, se feriu ao tropeçar no maldito enxadão no chão da minha carpintaria, culpa minha, doutor…




    — O enxadão estava enferrujado? — indagou imediatamente o médico.




    — Por demais da conta, doutor — aquiesceu Josué.




    — Qual a rua que o senhor mora? — inquiriu o médico sem se atentar que o carpinteiro já afirmara que residia em Alto Belo.




    — Eu não moro no Boqueirão, doutor. Moro em Alto Belo, minha esposa não está em condições de sair da cama — disse Josué coçando a cabeça de preocupação.




    — Ih… — disse o médico provocando uma careta.




    O médico continuou a interrogar o Josué. Apenas pediu ao carpinteiro que respondesse sucintamente, sim ou não, às perguntas formuladas. Levantou vários questionamentos no linguajar trivial que o carpinteiro pudesse entender a sua elocução, do tipo: Se a esposa estava com dificuldade de respirar. Se tinha ela dores musculares e febre alta, dificuldade de engolir, se o pescoço doía e se ele estava enrijecido, duro, se o coração ficava acelerado, com taquicardia… como a esposa relatava ao marido tudo o que estava sentindo, todas as perguntas foram respondidas positivamente e com o diagnóstico no seu íntimo, o médico assim se expressou:




    — Já basta, já sei do que se trata… não temos tempo a perder, a fome pode esperar — lamentou o médico com ar demasiado de preocupação e de um profissionalismo prodigioso.




    O jovem médico logo pensou em todas as características da doença causada pela bactéria anaeróbica, cientificamente conhecida por clostridium tetani, germe que possui esporos que lhe ajuda a sobreviver, principalmente quando as condições ambientais lhes sãos favoráveis, possibilitando a germinação de esporos, tornando-a ativa. Elas, as bactérias, vivem em locais insalubres e se alojam em estercos de animais, metais enferrujados, fezes, secreção orgânica, restos de animais mortos, água contaminada e alimento estragado e, quando alojadas no corpo humano, suas manifestações logo causam insuficiência respiratória, dores nas costas, nos braços e pernas, dificuldade de abrir a boca, batimentos cardíacos acelerados, dores intensas. Já no décimo dia da infecção, a doença provoca espasmos musculares mais acentuados no rosto e no pescoço. Pensativo, o jovem médico disse para si, com olhar pesaroso em direção ao Josué: Não tenho mais dúvida… se trata de tétano acidental, assentiu ele com convicção.
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